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~COMEDIA EM 3 ACTOS, EM VERSO,:.{: 

iBcpreócnmfa pela primcir..:t \ °i?Z 

no iiio de ~..:tneir.:,, 

no thc.:ttr.:> §;. '.gdr.:> de ;!l&l!co:nt.:lr.x, 

no di.:t 15 de Çutubr.:, :k lSgS. 

p.:,r inici.:lth·a 

do gij~1JB~ ~lrijU}]~~Q. 
pelo eorpJ ó,:;cnko d.:, ~rin;§-;t;-qij 

~ 
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· .4mor por anutxi,11. comedia em J acto 
O anjo da vi1111a11r<1, drnma em 3 actos, de collaboraçAo 

com Urbano Dna,-te, 
O Ba:frjo, comedia em a actos, em Yerso. 
O Larlio d• P,/,.a111i, comedia-opereta em 4 actos. 
• O ~i/011/ro, revista de li>~b, em I prologo e 3 actos, de 

collaboraç:lo com lloreira Samp11io. 
· A l'apit1tl J,'tdtrhl, comedia-opereta em 3 actos. 
• O t,'aróoca, re,·isl:\ cio lti~U. em I prologo e ~ actos, de 

collaboraç!lo com lloreira Sampaio. 
• l'otolt1, revlst,\ de 11:ft¾, em ~ netos, de collaboraçAo com 

}foreira Sampaio, 
Caia d• flrat .. , comedia em 3 actos, de collaboraçAo com 

Alulzlo Aze\'edo. 
· J do111tlla 1'/,eodorr,, opereta em 3 actos. 
h' 111,tt,,n-se! comedia em I acto. 
J:,'11trt o urnwul/, t a 1r,pa, comedia em 1 neto. 
• O urrawcr<rla, drama em a actos, de collaboraçAo com 

t:rbano Duarte. 
• .1 l"nHlo,ia, revi,ta de 189.'>, em S actos. 
• }'r,lunac, re,·i,;ta do u,8><, em 1 prologo o 3 nct.os, de 

collaboraç:\o com Aluizlo Azevedo. 
O lJomem, re\'ISta de Jo<7, im 3 actos, de collahoração com 

.Moreira Sampaio. 
• O Jo11uHfO, rc,ism cio IS97, em 3 actos. 
Joanko, opereta r,~ 1 :,c.t.n 
• A jui11, comcuia "m :1 ac10,, em vel'$O. 
A·,uar e T11qu11dca, cntre-acto comico. 
O J,,btrato, comedia em 1 neto. 
• O .lla;or, re\'i,;ta de 11394, em I prologo e 3 actos. 
• O >1w,1d,11·im, r~,;.t,\ de 1883, crn 1 prologo e a actos 

de collaborAç!lo com ~loréir:1 t:ampaio, 
· .t JJa,cottt na ,·o('fl, comedi~ em J neto. 
• .lfrrc.,rio, rc,·í$la de lôô6, em a act-Os, de collaboração 

com llorelra Sampaio. 
V,na 11oile em. tlaro, comedia em l acto. 
· O, noi•o•, opereta em a actos. 
A p,11, do lobo. comedia em I acto. 
· A pri11c1,,, do• l'hj11tiro.,, opereta em 3 actos. • 
Pum: opereta e111 a acto:1 o ô quadros, de collaboração 

com Eduudo Garrido, , 
• 1/fJ'Ub/irn, re,•iota de Hof-0. em 1 prologo e 3 act.os, de 

collabOraçAo com Aluizlo Aze,·edo. 
() Jifo ilt .!u.mi,· , ,._.... · · :-.. )nt J prulo;o e 3 actos, 

de collaboraçAo com Lino de AuumpçAo. 
• O T,·ibof,, re,·lsta de 11>t11, em a actos. 
· /'11111, u,pera dt Râ1 "'' JJahia, comedia-opereta em 1 acto. 
· l'iay,,., ao Par11a,o, re\'ISta de 1890, em a acto:1. 

Aa peças com o ,tgnal · utão publicadas. 
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PA f,CADEMI A j3RAS1LB1RA DE }-ETTRAS 

l:::rxt?RENS A. AJXJ:ERI:CA.N .A. 

Fabio R e is & ComJ>.-EDITORES 

75-AUA DA ASSEMBLÉA-75 

RIO DE JANEIRO 

São resen·ados todos os direitos, na fórma da lei. 
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PERSONAGENS 

JoÃo R.rnos ........ . 

LUCAS,, ••.••••.•••• 

BENJA)IUI FERRAZ, .••• 

CEZAR SANTOS ••••••• 

U.11 COSINHEIRO., , , •• , 

U .11 COPEIRO , , • , , , • , , 

f;R 

. 

. 

. 
• . 

fRIID&RICO ç:osTA. 

ORLANDO Ta1xe:1ftA, 

Tu:1xi:;:1~ yUNIOfl.: 

j\ NTO"'!O ;lA~OS • 

ç:ot.OMV ÇAST&:Lt.ÕBS • 

ç:11.f\:-OS DB f~ITAS • 

AllDROSINA.... • • • • • • ;lTA. ç:oN,_STANÇA TB1xs1RA, 

DONA ANGELICA,..... p. PLGA j'RUDENTB. 

A scena passa-se 110 Rio de janeiro. 
Actualidade. 
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[ . °'·v 
ACTO PRIMEIRO ~~ 

Sala de visitas, bem mobilíada, em casa de Joilo Ramos. Thls 
porl.as ao fundo, dando para o j,\rdim. Um~ porta á 
direita comrnunlcando com a sala do Jantar e outra ,, 
esquerda, d:rndo pam os dormitorlos. A' egquerda uma 
mcza com aniuns, porta-cartões, ele. A' di,·oita uni sof'A 
Consolos ao fundo. Piano. Cadeiras. 

Scena 1u•i'mcil·a 

JOÃO RAMOS, só. 

O ::lmoço com certeza vae custar-me 
Uns duzentos mil réis, afóra os vinhos ; 
Mas se caso a Ambrosina, ainda é barato, 
Porque muito me custa a senhQrita. 
Das minhas rendas a metade vae-sc 
Em vestiçlos, chapéos; leques e luvas, 
Espectaculos, bailes e concertos; 
Elia casada, çessam taes despczas ; 
E' preciso, porém, que o noivo sejn 
Um rapaz sério e níio nenhum pelintra 
Que deseje viver á minha custa : 
Peior seria a emenda que o soneto. . 
Mas não são as despezas que me ralam ; 
Nüo soü unhas de fome, Deus louvado ; 
Rala-me n ideia de bater a bota, 
E deixar a pequena sem marido, 
Exposta sabe Deus a que perigos ! 
Dirão que metto minha filha á cara 
Dos pretendentes ; ora adeus ! que o digam ! 
A Ambrosina já fez vinte e dous annos : 
E' tempo de arranjar-lhe casamento. 

Bibliotec.a Públic;a BefM'dlto Leito 
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2 AR T HU R AZEV EDO 

Jo.\O RAMOS, Do:,rA A:-10•:ura, O Co~1:,;11i.;1Ro. 

ANGELIC.\ . 

O rn nqui tens o nosso co:.inheiro. 

Desej:was'Ouvil·o: i.qui t"o trago. 

Entra, Fabrício. 

( O , osiultciro l'lllrtr}. 

Quer saher teu ::mo 

O que arranjnste para o almo.;o. Fala. 

O COSl~HEIRO. 

Não póde ser melhor o meu cardap:o. 

HAMOS. 

Cardapio? Não conheço essa palnHa ! 

O COSINIIEIRO. 

Foi arranjada pelo Castro Lopes. 

Eu nüo digo ""m", que é franeezismo. 

RA:\IOS. 

Temos um cosinheiro lilterato ! 

O COSINHEIRO. 

Litterato não sou. mas sou purista ; 

Embirro com palavras C!;trangeiras. 

Hoje que tudo se nacionalisa, 

Nacionalise-se a cosinhn ! 

.~ 

, d05J...,dQ)J 4 
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O BADE JO 

RA:'IWS. 

Bravo! 

O cos1r,,HEIRO. 

Eu, diante do fogão, diante do fori:o, 
:Sou até jacobino ! 

R.\MOS. 

Jacobino? 
l,á como cosinhciro pódc sei-o, 
Mas tão somente como cosinheiro, 
Pois, comquanto eu viesse com dez ann03 
Para o Brasil, sou portugucz, entend.:? 
Jocobinos_ dispenso cm· minha casa! 

O COSINIIEIRO. 

Sou jacobino apenas cosinhando. 

RAMOS. 

Pois cosinhando não devi·a sei-o : 
Você é um artista! 

O COSINHEIRO. 

Eu um artist:1? 

RA~IOS. 

Sim, um artista da arte cufü,aria, 
E a arte não tem patria !- Purám, \·amos .. • 
Diga lá o que temos para o :1lmO"tO· 

O COSINHEIRO, 

Em primeiro logar os acepipes. 
llors-d'crmvres não direi ncni qu~ 111:! rachem! 
Temos uma salada d~ l:1go;;ta,,. 

8 lblioteai Públic.a a.n.dlto Leite 
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AlHHUR AZEVEDO 

RAMOS. 

Muito boa lembranya, Que mais temos~ 

O cos1:-:.HEIRO. 

Sardinhas, azeitonas, rabanetes, 
Manteiga fresca ... 

R:\:\IOS. 

E além dos acepipes> 

O COS1N11EIR0. 

Um enorme badejo. 

AKGELICA. 

Que badejo! 

Tão grande nunca vi ! 

R.\:\tOS. 

E está bem fresco :' 

A~GELICA. 

Vivo á casa cl.egou. 

O COSINHEIRO. 

Soltou. coítado, 
Nas minhas mãos o derradeiro alento ! 
De camarões uma fritada temo'i, 
Um primor culinario ! Tres galhnhas 
D.: cabide\la. Espargos em manteiga. 
E. para terminar, um bom churrasco. 
Sorvetes de cajú, fructas á ufa, 
Queijo do reino, reque1jiiq de Minas, 
Baba de moça e doce de laranja. 
Se não satisfizer este cardapio, 
Que a espada de \'atei me arrunque a vida. 
A" excepç,io dos espargos e do queijo, 
O meu almoço é todo brasileiro 1 



O BADEJO 5 
.............. ............. .... ........... , . .. ........... ... ............ ..... . 

RAMOS. 

Mas a vinhaça é toda port\igueza : 
nuccllas para acompanhar o peixe, 
Depois Collares da viuva Gomes. 
\·inho do Porto para a sobremeza 
'E duas garrafinhas de champagne . 
Da marca Assis Brasil. 

O COSINHEIRO. 

Estou contente, 
l'ois vejo que o Brasil tambem figura 
Muito embora n'um rotulo. 

ANGELICA. 

E os licores ? 

RAMOS . 

. Deve ter vindo do armazem do Castro 
Uma garrafa de Benedictinos . 

( Ao cosí;,heiYo). 

Horn. Póde retirar-se, - e se o a\mov > 
Ao meu gosto estiver, conte commigo. 

o COSINHEIRO. 

Nenhuma recompensa mais desejo 
,Que salvar os meus cred1tos de artista ... 

RAt\lOS. 

Da arte culinaria. Vá s'embora. 

(O cosi11heiYo vae se ret ira11 lo) . 

~· verdade. Ouça cá. Diga ao coiniro 
Que se apresente, p'ra servir a meza, 
Encasacado e de gravata branca. 

(O cosi11heiro sae). 

8 ibllotec.. Públlc• BM.dito Leito 



u ARTH U R AZEV EDO 

S<•l•na Ili 

JOÃO RAMOS, D. ANOELlr..\. 

AXGELICA. 

Espero agora que afinal me contes 

A historia deste almoi;o. 

RA:\tOS. 

E' muito simples. 

Lembras-te que no baile do Cas...,ino, 

O Cezar Santos, moço encaminhado, 

Com, porcentagem n'umn ca;.a furte, 

Namorou nossa filh? á rede a solta ? 

A~GELICA. 

E depois desse baile, muito embora 

Nós moremos tiío longe da cidade, 

Muitas \'ezes nos passa pela po1 ta, 

E até parado fica ali na esquina, 

ltUtOS. 

Muito bem. Dize mais : não te recordas 

Que, quando fomos ao theatro Lyrico, 

Ao beneficio da '.\laragliano, 

O Benjamim Ferraz, que é moço rico, 

Esta\'I\ na plateia e mio 1ira\'a 

Uo nosso camarote os olhos lunguidos ? · 

E acabado o espectaculo, correndo 

l'o-;tou-se á porta pela qual !-ahimos, 

E suspirou quando passou por elle 

.\mbrosina ? 

A~GELICA. 

Um suspiro escandaloso. 

De olhos voltados e de mão no peito! 

RA'.\IOS. 

E elle nilo pa,;sa pela I ossa rona ? 



O BADEJO 
...... ....... , ...... , ..... .. ..... .. ... .... ... ............ ........ . 

ANGEL!CA. 

Todas as tardes pa<;sa embora chova . 
O outro passa de bonde e este a cavallo. 

RAMOS. 

Pois eu, sabendo dessas passeatas, 
Embora tu não inc dis$esses nada, 
Como os achei á mão, ambos, ante-hontem, 
Por mero accaso, na confeitaria, 
Fil·os sentar-se á meza cm que eu me achava, 
Paguei-lhes o vermouth, apresentei-os 
Um ao outro, mostrei-me muito :unavel, 
E lembrei.me atinai de convidai-os 
Para almoçar comnosco hoje, domingo. 

ANGELICA. 

Porém com que intenções os corwidasle ? 

RAMOS . 

Minha amiga, bem sabes que os bons nOi\·os 
Difficilmente conquistar se pódem 
Vendo-os passar no bonde ou no cavallo; 
E' preciso attrahil-os; casamentos, 
1·:· de portas a dentro que se arranjam. 
Se teu pae não me houvesse convidado 
!'ara jantar na casa delle um dta, 
Por signal que era o dia dos teus annos, 
Talvez não nos casassemos tão cedo : 
Mas convidou-me e, por cautela. 1i mesa, 
Ao lado teu me fez licar sentado. . 
t,Juando veio o perú, eramos noivos; 
·rratavas-me por tu á sobrerncza; 
Um mez depois estavamos casados, 
E dez mezes depois eramos tres ! 

ANGEL!CA. 

Mas meu pae convidou-te a ti somente, 
E tu a dois convidas ... 

Bibliotec.a Públic;a &en.dlto Leito 



8 A RT HUR AZ E VEDO 

RA~10S. 

O que abunda 

Não prejudica, diz o \'Clho 11dagio. 
Teu pae nüo era tolo, minha amiga, 

Apezar de t:r sido snpateiro, 
E se não esta\"a outro manc~bo á mesa, 

E' que não tinha:; outro nn:nJrodo . . . 

A:-.;GELICA, rmilo. 

Sabes tu lá se o tinha ou S! o não tinha ! 

RAMOS. 

Com este almoço dois coelhos mato 
De uma só cacheirada ! 

Al'\GELICA. 

E's economico ! 

Para dous namorados, dois 11hno.,os ! 

RA~tOS. 

Se foc;sem vinte, \"inte almo,os? Boas! 

-Collocadà a Ambrosina entre os dois jovens, 

Escolher poderá muito á \•ontaJ.:. 

ANGEl.11:A. 

Mas é preciso prevenil·a disso. 

RA~IOS. 

J ustamente ella ahi vem. \'amos falar-lhe. 

Sllenn IV 

JoÃo R ~MOS, D: AsnKLICA, A,mRos1-.;A, 

AMBROSINA. 

A bençam, papae? Bom d;a ! 



• 

(. 

O BADEJ O 

RAMQS. 

Deus te abençôe, minha filha . 
Mas como tu vens casquilha ! 
Ha muito que não te via . 
Tão enfeitada e catita! 

AMBROSINA. 

Oh! Admira-se? Entretanto, 
Hontem papae pediu tanto 
Que me fizesse bonita! 
Vê. como estou imponente ? 
Que tal acha o ineu vestido? 

RAMOS. 

Muito espantado. 

AMBROSJ~A .. 

, Duvido 
Que papae diga o que sente. 

RAMOS. 

De modas eu não entendo; 
Sou ferragista, e asseguro 
Que tenho juiso seguro 
Sobre o que compro e o que vendo. 
Quando alguem conhecer queira 
A qualidade de um prego, 
As minhas luzes não nego, 
Posso falar de cadeira; 
Mas quanto a farandulagcn,, 
Fitinhas, laços, tetcias, 
Sou muito curto de ideias! 
Cli com migo é só ferragens! 
-Mas, minha 1ilha, acredita, 
Quando o contrario supponhas: 
Com qualquer trapo que ponhas, 
Acho-te sempre bonita . · 

8 ibllotec.. Públlc• BM.dito Leito 



10 A R THU R AZ E V E DO 

(Dá-lhe 11111 be,jn). 

Bom. Tem\),; que conversar 

Sobre outro a<;sumpto, faccirn. 

Scntn·te n'cstn. cadeira; 

Entre nós dous vaes ficar; 

(Colloca Ires cadeiras 110 prnso·e11io; a do ce11lro para 

A 111brosi11a, a (la tfirdla para A11gelica. e a da es­

q11erda para st. S,· 11/nm-se lodos Ires. P1111sa). 

Fala, Angelical 

A~GELICA. 

Fala tu 1 

Ora essa! 

RAMOS. 

Tu! 

ANGELICA. 

Tu! . 
RAMOS. 

Mulher, 

Olha que eu n,io sei sequer 

Por onde é que se começa ! 

A1\ll3ROS1XA. 

E' coisa gra\'e? 

RA~tos. 

Oh! bem gra\'e! 

ANGELICA. 

Anda! E' o principio que custa! 

Al\lRROSISA. 

Tanta hesitação me ASSusta ! 



O BADEJO 

RAMOS. 

Não é nada que te aggrave: 
Trata-se de casamento. 

AMBROSINA. 

De casamento ? 

RA~l0S .· 

E" verdade! 

( Embaraçado ç 11111110 com111ovido) ­

~lenina, chega:,te á edade ... 
Chegaste ao feliz momento .•. 
A felicidade tua 
E' o nosso constante filo, 
1:: nós ... 

(Passa11do os 1/edos 110s oll,os). 

Lagrimas?. . . Bonito ! ... 

(A Augelica). 

Agora tu continúa. 

ANCELICA. 

Valha.te Deus! que maricas! 
·Por qualquer coi,a tu choras ! 
\'amos! basta de demoras! 

RAl\10S. 

Eu ... ~ tu . . . eu ... 

ÀNGELICA. 

\'ê em que ficasr 

(.-1,·,·, mrda11do·o). 

i::i; •.. tu ... cu ... 

8"ibliotK11 Pliblic.a Ben.dlto Leite 
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ARTHU R AZE VEDO 1:.: 
··· ······· ··········· ······ ··················· ········· ··· ····················• 

RA:'\IOS. 

Então que queres ? 
Nem eu ouso, nem tu ousas ! 
Fala tu : para • e~tas cousas 
·rem mais talento as mulheres ! 

AJ\GELICA. 

Minha filhinha, teu pac 
Con\·idou para um almoço 
Aquelle moço ... ? 

AMBROSINA. 

Que moço? 

HA1\10S. 

Dize-lhe o nome. 

ANGELICA. 

Lá vae: 
O Cezar Santos ... ? Aquelle 
Que toda a t11rde passeia 
No bonde d.t.s cinco e meia ... ? 

A:\IBROSINA. 

Sei quem é. 

HAMOS. 

Tu gostas delle? 

A:\IBROSINA. 

Eu não gósto nem désgósto ... 

Al\GELICA. 

E foi lambem convidado 
Aqu,:lle outro na·mur11do ... ? 
Quem é, já sabes, aposl31 

~ d .. • • 1 



O BADEJO 
························ ...... 

RAMOS. 

Dize o nome! 

ANGEUCA. 

Espera lá! 

- Ou falas tu ou eu falo! -

RAMOS. 

Bom. 

ANGELTCA. 

Aq•1elle do cavallo ? 

RAMOS, fi11gi11do q11e est~ 111011/ado a cavai/o. 

Hein? Patati, patatá ! 

A:\ll3ROSIN:\. 

O 13enjamirn ? 

A~GELICA, 

Justamente: 

O Benjamim. 

RAMOS. 

Desse gostas, 
Ou não gostas nem desgostas? 

AMBROSINA. 

Sim. . . não. . . E· -me indifferente ! .•• 
Ambos á casa hoje vêm, 
P'ra que eu escolha ... ? 

RAMOS. 

De certo. 
Examina-os bem de perto; 
Vê qual dos dois te convem. 

8"ibliotOQ Pliblic.a Ben.dlto Leite 



l'i- ARTHU R AZ EV EDO 

AMBROS1:,.,\, 

Oh! nenhum delh:s me traz 
A' vida novos encantos ... 

' lt\!\IOS. 

Sim? 

A!\IUIWSI:,..\. 

Nem o tal Cezar S:111tos, 
Nem o Benjam,m Furar.. 

!\las tu gostas de oulru? 

A!\IIIROSIN:\. 

Níio. 

Não acho quem me cnptivc ; 
Ato: hoje nunca ti\'ll 
Cuidados no cora., fo. 
Quando o Cer.nr Santos passa, 
E cu estou accaso ..i janella, 

Niio fujo ... não saio delta .. " 

Elle sorri. . . Acho 1:rnça ... 
Faz mal que eu tam!>em sorria ? ... 

Namôro? ... talver. que o seja; 
!\las nisso amor nin).;uem veja ..• 

Quando muito é sympathia. 

ANGELICA. 

Filha, lá disse o poeta : 
"Sympathia o: quasi amor" •. • 

R.\!\IOS. 

Pois seja o poeta quem fôr, 
Disse uma asnc,ra completa ! 
Niio foi Camõ.:s com certeza ! 

A~GELICA. 

Foi Cascmiro de Abreu. 



O BADE J O 
······ ······· ······ ······· ····· ······ ··· · ····· ······ ············· · 

RAMOS. 

Uma tolice escrc.veu; 
Digo-•> com toda a franqueza! 

A~'IBROSl~A. 

Quando pâssa o Benjamim, 
Montado no seu cavallo, 
E, sem tenção de esperai-ó, 
Vejo-o sorrir pa a mim, 
Eu lhe sorriu lambem ... 
Mas ... que exprime este sorriso? 
Que com elle sympa1hiso ... 
E papae diz muito bem : 
Não é este scnt,mc11to 
Um quasi amor. Que esperança! 
Minh'alma l1v1·..: d~,;cança, 
Descança o meu pensamento : 
Não ,ne per!Segue o ·desejo 
De os ver passar pela porta. 
E .quando os vej(), que importa? 
Que imp()rta quanJo os não ,·ejo? 
Se papae julga que dt:vo 
Desde já mudar d.! e:-.lado, 
Ante!>•que tenha falado 
Meu coração, n'io me atre,·o 
A contrarnil-o, oh! não ! .. . 
Mas entre os dcii!S pretendentes, 
Ambos pesso!ls decentes, 

.Niio faço a menor questão. 

R;\MOS, ,·rg11e11rlo-se. 

Brayo! 

(A.111brosi11a e A11gclit·a lambem se rrgucm). 

Al\1I3R0S1NA . 

Pnpae, se quizcr 
Estude, examine, escolha; 
Mas permitta que cu me encolha ..• 

RAl\10S. 

Qualquer te serve ? 

8 ibliotec.. Públlc• 8"M,dito Leite 

·1;, 



IU ARTHUR AZEVEDO 

Al\lBROSINA . . 
Qualquer. 

(Li,cas e11lra como"'" raio. S0rprc11a geral. Al!'gr,a). 

Sm•1u1 \T 

JoXo RAlllos, D. Asm:1.1cA, A:110Ros1sA, LucAS. 

LUCAS. 

Que Deus esteja nesta casa ! 

TODOS, co11tc11tes. 

O Lucas! 

LUCAS. 

O Lucas, sim, que, sem mandar a\•iso, 

Abalou de São P .. ulo hontcm cedinho, 

Passou parte da noite n'um thcatro, 

üormiu no Grande Hotel, onde e!ipichado 

Na cama, rcílectiu :-üe manhan·ccd.:i 

Tomo o meu banho, fai.o a minha barba, 

E ao palacete vou do \•elho Rarno!i 

C11usar uma sorpreza áquclla gente. 

Como é domingo, encontro o v ~lho ern casa 

E chego a tempo de papar-lhe o almo:;o. 

RAMOS. 

Fizeste bem, rapaz, mas que di,1bo ! 

D!vias começar por abraçar-nos ... 

(Ab1·aça111/o Lucas). 

Assim!-aperta·me estes velhos ossos! 

LUCAS. 

As saudades são tantas, que receio 

Esmagai-o l 

RAMOS. 

Esmagar-me? f.nt,io tu julgas 

• 

Que assim se esmague um portuguez valcn!e? 



O BADl::JO 

.\:,.,'GELIC.·\, abri11do os braros: 

Eu lambem quero o meu abraço ! 

LUCAS . 

E' justo. 

A'.\G l~LIC.\. 

l\las vJ t,í. : n'.io me esmagues! 

Lt:C.\S. 

Oh ! de;;cancc ! 
:lluito bem sei como se abraçam damas! 

(. J b l'flffl·fl) . 

A'.\Gt::UC.\. 

Agora, abraça a tua irman de leite. 

LL'C.-\S. 

Ambrosina ! :\leu Deus! n'esles trcs annos 
Que differ~nça fez! 

RA:\10S. 

Descm·olvcu,se . . . 
Deitou corpo . . . cresceu ... 

LUCAS. 

Que d iITerença ! 
Deixo um fedelho e encontro uma ·senhora, 
E mais linda que um anjo! Isto é possivcl ! ... 

A)\GELICA. 

Bem sabes que ella tem a tua edade! 

RA'.\10S. 

Abraça-a, vamos ! 

8"ibliotOQ Pliblic.a Ben.dlto Leite 
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LIJC:\S. 

N1io! cu não me atrevo! 
~ n minha ednde j:í se não abraçam 
!\lo,yas da minha ednde ... 

:\NGELICA. 

Ora que tolo ! 

LUCAS. 

Só n'um jogo de prenda<;, por sentença! 

:\~IBROSI~:\. 

Sou tua irman. 

LüC:\S. 

E',; minh,1 irm,ln de leite . 
.E!isa irmandade niio me impediria 
De casar-me comtigo... · 

(Co111ica111,•11te rcri111011íoso). 

Emfim, senhora, 
Como _de vossa cxc'llen.:in os paes ordenam, 

Venha esse abraço! 

A~IBROSI~.\, la11r,1111lo-se 110s braços ,1,11,. 
E esmng:\-me, se queres ! 

- Como está mamãcsinhn ? 

Lt:CAS. 

Boa e fera; 
São seu unico mal sautlnJes tuas. 
Mandou-te umns lembranças de São Paulo. 

A:-.GELICA. 

E' sempre a mesma tun miíe ! 



O BADEJO 

LUCl~S. 

Coitada! 
Não quiz que eu viesse ao Rio de Janeiro, 
Sem coisinhas trazer para Ambrosina; 
E durante a viagem vim comprando 
Tudo quanto se encontra no caminho : 
Queijos ·de ltatiaya e Campo Bello, 
E bejús de Belem. Essas lembranças 
Lá estão no Grande Hotel. 

RA.\IOS. 

Porque motivo 
Não vieste hospedar-te cm nossa casa? 
Pois não sabes que é teu tudo que é nosso? 

LUCAS. 

Bem sei, mas receiava incommodal-os. 

TODOS. 

Oh! 

LUCAS. 

Demais, moram longe da cidade, 
E eu a negocio vim, não a passeio . 

R:\.\IOS. 

E a casa como vae ? 

LUCAS. 

Oe vénto em popa ! 
Se a coisa proseguir como tem ido, 
Eu serei, n'üm futuro não remoto, 
Quasi tão rico como o velho Ramos ! 

H) 

(Dá 111/lfl pequena pancada 110 ventre tfe Ramos). 

RAMOS, ,·ú,tfo. 

O velho Ramos não é rico. 
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tUC.\S. 

E' rico; 
~!as tem o sestro de dizer que é pobre, 
Porque r<!ccia que lhe peçam ehelpa. 

f{A:0-IOS: 

Que grande malcriado me sahiste ! 

LUCAS. 

l'.l!as que me imj)Orta a mim o velho Ramos? 
· Bem se me dá que seja rico ou pobre ! 

( Tvm.1J1do nmbrts ns 11u1 ,s de A 111brosi11a) . 

Quem me interessa és tu, és tu somente, 
!',linha querida irman, que tanto prezo ! 

(Com certn /Jt'~ilaçr7o · 11a V<>.3). 

Então? quando se faz este casorio? 
Já deves tl!r um noivo, ou, pelo 1111!110~, 

Uni nam'.lrado, ou dois ... Corn esses olhos, 
E essa bocca·de fada, e e,;ta cfrga11,pcia, 
E este pac, apcz,ir de n:io ser rico, 
Deves ter prelendente,; aos cardumes ! 

,\l\lBROS!~.\. 

Tenho dous namorados. 

LCCAS, co111 11111 sorriso /nrrndo. 

Dous a;>cnas' 

AWll.WSIN.·\. 

Póde ser que out~os haja, mas ignoro. 

RAMOS. 

Não podias chegar mais aproposito: 
Hoje vêm ambos almoçar comnosco. 
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,\:\\BROSl:-.IA. 

Convidnu-os papae. pnra qt1c eu possa, 
Depois de examinai-os bem de perto, 
Escolher <> que de\·a ser meu noivo; 
l\las eu j,í disse que nem de um nem de outro 
Faço quc;,tão, e escolho qualquer delles. 

LUCAS. 

Que singular philosophia a tua ! 
- Mas quem são esse3 dous rivaes famosos ? 

IU:0.'\0S. 

O Benjamim Ferraz e o Cezar Santos. · 

LUCAS. 
Não conheço. 

RA:'IIOS. 

Vaes Yci-os dentro em pouco. 
São dous lypo,; um do outro bem di\·crsos. 
O Cezar Santos, guarda·livros habil, 
lnteresssado está n·uma das casas 
Mais importantes desta praça; é moço 
A juisado, reílectido e serio ; 
Tem feito economias, e de parle 
Já poz a lgt,ns vimens ; possuc dois predios. 
O Benjamim Ferraz é muito rico : · 
Herdou dos paes e ainda ha ,de herdar dos tios, 
Que fazendeiros são. i\lonta a cavallo, 
Veste-se muito bem, e desconfio, 
Pela sua maneira de exprimir-se, 
Que litterato clle é nas horas vagas. 

ºLUCAS. 

E nas que não são vagas esse moço 
Em que se occupa? 

RAMOS. 

Ora essa é boa ! occupa-se 
Em ter muito dinheiro . Eu não conheço 
Melhor occupação. 
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········ ············· ······· ····· 

LUCAS. 

Prefiro o outro. 

(Jf11da11do de 10111). 

E por amor do guarda-livros habil 
E do janota que tão bem se exprime, 
Temos então almoço ajantarado ? 

RA:\IOS. 

Lagostas ... um badejo. . . uma fritada . . • 
Gallinhas ... um chorrnsco... espargos, fructas, 
Sorvetes, queijos, doces e mais doces, 
E Bucellas, Collares e Champagne ! 

LUCAS. 

Não ha que ver : tirei a sorte grande! 
Eu vim ao cheiro de uns modestos bifes, 

• E caio em plenas bodas de Camacho! 
N:1o esperava tanto! 

R.UIOS. 

\'ae, Angelica, 
Dar urna vista de olhos á cozinha, 
E manda pôr mais u,n talher á mesa, 
E vê lá se o copeiro poz casaca. 

A:-;GELICA. 

E tu, anda buscar na adega os vinhos. 

(Sae). 

R.\:\IOS. 

Tens razão. Já hi vou. C,í tenho a chave. 

(,l Lucas). 

Quando ha comes e bebes n'esta casa, 
Elia trata dos comes e cu dos bebes. 
Bom. Até logo. o· minha filha, tica 
Fazendo companhia ao n0!>30 Lucas. 

(.511,·). 
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Scena , ·1. 

A~mnos1xA, LucAs. 

LUCAS. 

Com que então, vaes casar? 

A~IBROSINA. 

:\las vê .:orno estou fria ... 
Oh! pelo gosto meu mais tempo esperaria: 
Porém papae nilo pe11sa infelizmente assim, 
E, pelos modos, quer ficar li\'re de mim . 

LUCAS. 

!'Ião creias que teu pae ele ti livrar-se queira : 
Tem medo de morrer deixando-te solteira, -
. E' o que é. A intenção é boa : apenas, eu 
:\!e parece que o pcior processo cllc escolheu. 
O tal Cezar e o tal Benjr.min vão pensar 
Que o João Ramos a filha á força quer casar ; 
l\lais prudente seria esperar que \'iesse 
O noivo e não chamai-o á casa, me parece. 

A~1BROS1~A. 
Tens razão. 

LUCAS. 

Não se mette :i cara de ninguem 
Noiva que, como tu, tanto attractivo tem. 

A:\113R0SJNA. 
Isso é bondade tua. 

LUCAS. 

E se ao velho não falo 
Deste modo, é porqúe não· quero apoquentai.o. 
Tu bem sabes de quanto eu lhe sou de,·edor: 
Elle foi para mim um grande protcctor, . 
Tilo amigo, tão bom, tão desin1eressado, 
Que um altar tem cá d~ntro e é para mim sagrado . 
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K as tri~tcs condições cm que eu ao mundo vim, 
Se não fo:;sc teu pae, que seria de mim? 
Quando nasci, o meu já cstnva morto a mezes; 
1\1 inha mãe ª• miseria, a fome algumas vezes 
Soffreu, mas resistiu. Tu nascêras tambem ; 
Adoeceu tua mãe: era preciso alguem 
Que as ,·ezcs lhe fizesse, e a minha então, coitada, 
Que era pobre, tão pobre, e pobre envergonhada, 
Sosinha neste mundo, ao Deus dará, sem pão, 
Precisava de alguem que lhe estendesse a mão ... 
E foi, como far1'a uma africana escrava, 
<::omtigo d_i,·1dir o leite que eu mamava. 

A:\IBROS1NA. 

Pobre da mamãesinha ! 

LUCAS. 

Eu fui muito feliz, 
E ella tambem : tell pac i-11eu pae fazer-se quiz . 
Nem cu nem minha mãe sahimos desta casa 
Que nos cobriu a nós como de um anjo a aza. 
Quaudo cresci, o velho á csc,,la me enviou 
E depois no commercio emprego me. arranjou. 
Para São Paulo fui. Sou quasi independente. 
E a. quem o devo? A cite ... a elle unicamente. 

A:\IBROSINA. 

De nada \'alcria o muito que te fez, 
Se tu não fosses bom. 

LUCAS. 

Não seria, talvez, 
Tão bom, se elle não fosse a bondade em pessoa. 
Isso é o q\le me fez bom, e isso é o que te fez boa. 
- Mas falemos dos dous namorados. Teu pae 
Quer que escolhas; pois bem: examinai-os vae 
.Minuciosamente, e um dos dous com éerteza 
Preferirás ao outro ao sahirmos da meza. 
Está dito? 
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/ . A~II3R0Sl.\'A. 

Pois sim. 

LUCAS. 

Por meu lado, elf lambem 
Verei dos dous qual seja o que mais te con\'em. 

Sccua VII 

.- A~tllROSl!>A, Lt:CAS, JOÃO RAMOS, 0. r\NGELICA. 

RA~LOS. 

Prompto ! podem chegar os con\'idados ! 
No aparador alinham-se as garrafas, 
E o diabo do copeiro, de casaca, 
Parece até um cidadão conspicuo ! 

ANG~LlCA. 

Que bonito badejo ! é o rei da festa ! ... 

RA~!OS. 

Custou-nos vinte e cinco bagarotes 
No ~lercado; ' não póde ser, portanto, 
Um peixinho de pouco mais ou menos. 

(Esf,•egando as 111hos). 

Não tardam por ahi os dous rapazes. 

LUCAS. 

Elles que venham, porque estou com fome ! 

(Toque de ca11ipainfta clect,·ica). 

RA~!OS. 
Fa!ae no máo ••• 

(bido ao fu11do e fala11do pMa fóM). 
0

0' senhor Cezar, entre! 

(Entra Cc11a1• Santos ceri111011iosa111 ente). 
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Sccna \ 'Ili 

A~rnnOSIKA, LucAs, JoÃo RAMOS, D. AsGF.UCA, 
CEZAR S.\STOS. 

CEZAR. 

!\linhas senhoras ... . senhor Ramos. . . Creio 
Que esperar não me fiz por muito tempo. 

RA:\IOS. 

Pontualíssimo foi, foi can\lheiro. 

(.-lpresenla11tfo). 

Minha mulher . 

CEZAR. 

~linha senhora, folgo 
De conhecei-a. 

ANGELIC.\. 

E eu cgualmente fç.lgo. 
Faça fa~·or. 

(Toma-lhe o chnpéo e n bc11galn, que 1.•,1e colloc 
sobre 11111 movo/, no J1111tio). 

RA'.\IOS, mostrn11tfo A111brosi11a. 

E' minha. filha. O amigo 
Ha muito que a conhece. Já com ella 
Dansou n'um baile do Cassino. 

CEZ,\"R. 

E' exncto. 
Foi uma honra que esqlieccr não pude, 
Pois me deixou recordações bem doces. 

A'.\IBROSI~:\, co11fpri,;1e11tn11tf_o, 

Agradecida. 
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1 

........ .. ............... ········· ···· ······ ................................. . 

RA?\IOS. 

O meu ~migo Lucas. 
Quasi meu fllho ... Um filho malcreado, 
Que ao pac não tem o mínimo respeito, 
E lhe dá piparotes na ba"riiga ! 
Mas é um hcróé ! - tem só vinte e dous annos 
E é já negociante conceituado 
Na praça de São Pauto !. .. 

CEZAR. 

. Carnlheiro, 
· Consinta que lhe aperte a mão. 

LUCAS. 

Não creia 
No que lhe está dizendo o senhor Ramos. 
Como lhe devo a posição que occupo, 
E· muito exagerado a meu respeito, 
Para dar mais \'alor ao seu trabalho. 

CEZAR. 

As coisas como Yão lá por São Paulo ? 

LUCAS. 
Que coisas? 

CEZ.\R. 

Os negocios. lntcressa-'me 
O commercio, e de nada mais cogito. 

LUCAS. 
Os negocios vão bem. 

CEZAR. 

Não me parece ; 
A baixa do café tem sido o diabo, 
E esperança não ha de que tão cedo 
Ellc suba, 

(.-t A11gelim). 

não acl)a vossa exc·1tencia? 
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.\XGELIC\. 

Senhor, eu não entendo dessa<; coisas ; 
Só sei que tudo esl.i bem caro ngora, 
E que um badejo, que cu,.ta\'a d'antes 
Dez mil réis, quando muito, agora custa 
Vinte e cinco mil réis! 

CEZ . .\R. 

A carestia 
Faz com que o po\'o sofüa e soffra muito; 
Mas o commcrcio soffre m:1is que o po,·o. 
Na nossa prnça a crise cshi medonha ; 
Muitas casas estão arrebentadas; 
O cambio estc,·e a cinco, é bem verdade, 
E subiu depois disso a sete e meio, 
:\las de novo tem ido para baixo, 
E não ha confiança nos effcitos 
Do plano financeiro do governo. 
São acho que endireite a nossa praça, 
Emquanto II taxa não subir II doze, 
Pelo menos. 

(,{ Ambrosi11a). 

Não acha vo~a exc'llencin ? 

A~IBROSl:-:A. 

Eu nunca pude perceber o cambio. 

CEZAR. 

Pois eu lhe explico : o cambio representa .. , 

RA:\IOS. · 

E eu que não lhe offereço uma cadeira? 
Faz fa,·or de S!ntar,se ? Então ? Sentcmo,nos 1 
Tanto se paga em pé co110 sentado! 

(Se111a111-se l od os), 



O BADEJO. 

· Mas sobre outros a-;sumptos co,wersemos, 
E deixemos tranquillos os negocios. 
Estes be!los domingos foram feitos 

"1"'ra que a gente se esqueça da semana . 

CEZAR. 

Pois ·assumpto não ha que mais me agrade 
Do que cambio, café, preços-correntes ... 

RA~IOS. 

Qual ! isso é bom lá para baixo. Em casa 
Gosto de ouvir falar de frioleiras. 

LUCAS, baüo a .!111bro;;111a. 

Desconfio que o noiYO não te sen·e. 

R.\·:'ll0S. 

Eu sou negociante de ferragens, 
E, por meu gosto, não teria cm casa 
Nem trincos, nem martellos, nem argolas, 
!'\em pontas de Pariz, nem dobradiças, 
Nem nada que lembrasse o meucornmercio. 
Quando aos domingos eu me sento á mesa, 
Desgostam-me os t.alheres, acredite, 
P9rque os tenho na loja; na cosinha 
Não entro só para não ver panellas ! 
Caus11m-rne horror grelhas e caçarolas ! 

A~GELICA. 

E.a historia do canario? 

R,ütOS. 

Ah! é verdade! 
Lembras-te ainda? Estavamos casados 
Havia um mez, se tanto. O pae da Angelica 
Um canario mandou-lhe de presente. · 
Elia cstima\·a-o. ~luito bem. Pedi-lhe 
Um bello dia que o mandasse embora ! 
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CEZ,\lt 

O canario não era ferramenta ! 

RA~IOS. 

Não, mas era preciso dar-lhe alpiste, 
E o alpiste n·aquclle tempo sabe? -

Vendia-se nas lojas de ferragens. 

(XoL·o loque ,lc ct1111p,1bth11 electrica). 

A~GELICA. 

Tocaram. 

RA~IOS, crg11e11do•sc. 

Bom ! é elle com certeza ! 
E'. o Benjamin Ferraz ! 

(l'at• ao/11111/ocfala pam fóra). 

:\ ca.~a é sua. 

(Erguem-se todos. E11tm Be111a111i11 Ferra11). 

SC!enu IX 

A)IDROSISA, LUCAS, Jo.\o RA)IOS, Do, , AsG•:ucA, CEZAR 

SANTOS, BE:SJA)fül F1rn1uz, depois U)I COPl>IRO. 

• BENJA~ll~I. 

l\tinnas senhoras ... cavalheiros.. . pe,;o 

l\lal perdões por chegar um pouco tarde. 

Foi do meu alfaiate a culpa inteira. 

Uma porção de tempo estive á espera 
De uma sobrecai;aca que niio ,·e10, 

LUCAS, aparle. 

Começa mal .•• 
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············ •····· ·· ···· ······ ······· ············· ·· ····· ····· ·· ········ ······ 

llE~IJAMIM. 

Esta já tem· tres mezcs, 
_n, já não está na mapa; os figurinos 

Sobrecasacas apresentam hoje 
Fechadas mais em cima, e mais compridas, 
Dando pelo joelho. Quando eu entro 
Pel~ primeira vez em qualquer casa, 
Com toda a correcção quero ser visto, 
Todas as regras sei do savoir-v ivre. 

(A A11gelict1). 

Depois deste cavaco indispcnsavel, 
Perrnitta, excellentissima senhora, 
Que lhe offereça a rosa mais bonita 
Q·le esta manhan no .meu jardim banl:a\'arn 
As lagrimas do o·rvalho matutino. 
A rainha das flores symbolisa 
A rainha do lar, n espo · hÕÍÍestaÓ 
A carinhosa mãe ! 1/ ~ \ 0 LI , lt f2 e_· 

{\:\!OS, aparte. 4 
1 o 
~arece um~ .:Jr~ e. 0 

, ·cELICA. ..ql\t.t.;, 
l\luito obrigada pelo se · presente~ 

4 O ~., 
BENJAS'U,\!, 

:. ,:11 ~ 

Não ha de que, minha gentil s~nho:ª· ..• . 

(A.11gelicn piJc a rosa ao peito. Bc11jamí111 volta.se 
pnm 1l111brosi11n) . 

Para vossa excellencia eu trouxe - e espero 
Que seja recebido com bondade -
~ste raminho de violetas bra11cas, 
lambem do meu jardim .. Flores modestas, 
Que o seu perfunre docemente escondem, 
Syrnbolisarn a candida innocencia 
Da bella virgem recatada e pura. 

A~IBROSINA. 
Agradecida. 

Bibliotec.a Públic;a &en.dlto Leito 



AAT H U~ AZEVEDO 

R,\:\IOS. 

A" ,·ista dos discursos, 
Desobrigado estou de aprcsc11lnr· lhe 
~lulher e filha. 

AXGELICA, to111n11do o drn/n'~ e a bt•11gn!a dt• Br 
j11111i111. 

Com licença. 

BEXJ.\:\11).1. 

Grn~as. 

R.\~IOS, i/lllimudo Cc:01. 

Este já foi por mim apresentado. 

BEXJ,Ull).I. 

Folgo d,: vcl-o. 

lt\~IOS. 

O meu amigo Lucas. 
· E' quasi um filho. 

LUCAS. 

Ternos um phr nographo? 

RA~IOS. 

Nilo tem ao pae o mi11imo r.:sp~ilo . .. 

IXCAS. 

E lhe dou piparotes na barriga; 
Falta-me o snvoir·L·ivrr . . . 

Oh, não ! não creio l 

LUCAS. 

Vim almoçar de jaquetiio coçado ! , 



O B.\DZJO 
,, ... ··············· ······· ······ ·· ··· ·· ····· ········ ······ ·· ······ ····· ········· 

?ew 

BENJAMl~'1 . 

Se é quasi um filho, está no seu direito . 

RA~'IOS. 
l\fas é um heróe! Tem só vinte e dois annos ... 

LUCAS . 
Vinte e dois annos e tres mczes justos. 

RA:\IOS. 

E é já negociante acreditado 
Na praça de São Paulo ! 

BENJAi\lli\!. 

Então? ja hou,·e 
Com essa edade marechaes cm França ! 

(Apertam/o n mllo n Lucas) . 

Eu tenho muita h nra cm conhecei-o. 

LUCAS. 

A honra é toda minha, cavalheiro . 

(A11gelicn, q 11e te111 sahi,/.J, votln e dif! ba1.\'i11ho 
n Nn111os) : 

ANGELJCA. 

O almoço está servido . 

RA:-VIOS, 11111ílo a/lo. 

i\ leus senhores . .. 

ANCELICA, tapa11do-llw a boccn. 

Espera que o copeiro dizer venha. 

RAl\lOS, baixo. 

E' verdade, o copeiro de casaca .. . 

(E11trn o copeiro). 

Eil-o! Faz um vistão! Gósto d'aquillo! 

~ 
JB3JPJB3L 
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O COPEIRO. 

O almoço está na mesa. 
(Sae). 

RAr-lOS. 
Meus amigos, 

Vamos ao nosso almoço promptamente, 
Que já t.Inos o estomago a dar horas. 

(Be11jn111i111 e Cesar offerece111 ambos o úraço a 
A111brosi11a). 

BENJ.nmt. 

O meu braço aqui tem, minha senhora. 

CEZAR. 

11inha senhora, offr'cço-lhe o meu braço. 

:-\:\IBROS1N'A. 

E agora? Aceito o que chegou primei: o. 

(Dá o braço a Be11jn111i111 . Ceza,• dá o braço a A11gelica. 
Saem lado,). 

RA.\IOS, sa//i11do, a Lucas. 

Cada qual no seu genero, não achas ? 

Acho. 

LUCAS. 

RAMOS. 

A Ambrosina escolhe .. . escolhe um dclles ! 
(Sae). 

LUCAS, SÓ, 

Escolhe um delles? Pois sim! 
11eu \'Clho, pelo que vejo, 
Perdes o tempo e o latim, 

1 - P'ra não dizer o b11dejo. 

~ 
BJP?BL 
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A mesma sai-:i., 

Scena 1w i mci t•a 

A:\ll3R0Sl1'A, e11tra11do . 

\'alha-me a \'irgem :\laria ! 
Que grande aborrecimento ! 
Vim descançar um momento ! 
De tanta semsaboria 
Horrorisada fugi ! 
Que só de negocios trate 
O tal senhor Cezar Santos ! 
Cacetes conheço uns quantos, 
Porém d'aquelle quilate 
Confesso que nunca os Yi ! 
E o Benjamim ? Que foufice ! 
Que typo insignificante ! 
Nãn abre a bocca o pedante, 
Que não diga uma tolice, 
Ou que não falle de si, 
- Das \'isitas que recebe, 
Ou do extracto que o perfuma, 
Ou dos charutos que fuma, 
Ou dos licores que bebe ! 
Quantas asneiras ouvi 1 

Scena li 

AM8ROS1NA, LliCAS. 

LUCAS . 

Vamos! Então ? Que me dizes 
De um e de outro namorado ? 
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A~lBROSI~..\. 

Cada qual mais enjoado ! 

LUC.\S. 

Pobres moços ! . . . infelize; ! ... 
Pois nenhum delles te agrada ? 

AMl3ROS1NA. 

?-:ão. 
LUCAS. 

E's muito rigorosa! 

A~lBROSI~.\. 

Seria bem desditosa 
Com quaspuer delles casada. 

LUCAS. 

Tambem vaes logo aos extremos! 
Pelas impressões primeiras 
Incompletas e ligeiras, 
Jamais levar nos deixemos ... 
Gente nova, estranha gente 
!\ão ha, que nos appareça, 
E aos nossos olhos pareça 
Aquillo que é realmente ; 
Pois n'e'ita coisa medonha, 
Que se chama sociedade, 
Ninguem sae da intimidade 
Sem que uma mascara ponha. 
Não julguemos á ligeira ; 
Toda a gente se mascara: 
l!ns cobrem parte <la cara 
E os outros a cara inteira. 
Quem se revela maluco 
Tem muitas \"ezes juiso, 
E nos parece ter siso 
Um velho crane•> sem sueco. 
Finge de franco o sovina, 
Faz-se virtude a mazella ..• 
Julgas Penélope aquella ? 
Reparn que é Messalina ! 
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A~lBROSINA. 

K'aquelle m.ildito almoço 
Muito a custo me contive .. . 
Se o mundo enganado vive, 
Não vÍ\'O eu! 

LUCAS. 
Ou,·e .. . 

A~IBROSINA. 
Não ouço! 

Defendei-os tu ! Que ideia ! 
E's cacete por teu turno ! 
Toma hoje mesmo o nocturno 
E volta p'ra a Pauliceia ! 

LUCAS. 

Niío viYe o mundo enganado, 
Não toma a nuvem por Juno : 
Diz que o gatuno é gatuno, 
Diz que é malvado o maJ\·ado, 
- E, sem que o disfarce o illuda, 
Quando o seu chapéo lhes tira, 
Cumprimenta uma mentira, 
Uma mascara saúda; 
Mas não se trata do mundo 
E sim do juiso que fazes 
Sobre dous pobres rapazes 
Que não conheces a fundo. 
Duran:e esse almoço triste, 
Que te não deixou saudades, 
Não lhes viste as qual idades. 
~!ais que os achaques não viste .•. 
Quem sabe se os namorados 
Produzirão outro effeito 
Quando, com arte e com geito, 
Os ,·ejas desmascarados? 

A~IBROSINA. 

Com ou sem mascara, dize, 
Aquelle ~lanél de Soisa 
Me falará n'outru coisa 
Que não seja o cambio e a crise? 
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LUCAS. 

Vejam que grande desgraça! 
r-.las esse assumpto \'aria, 
Porque, emfim, lá Yem um dia 
Sobe o cambio e a crise passa ! 

A:\IBROSINA. 

E o outro? ... aquelle janota, 
De trinta milh/les herdeiro, 
\.idrinho de agua de cheiro, 
Fatuo, ridículo, idiota? 
De uma penhora estou line, 
Se com tal typo me caso ! 

LUCAS. 

J\!cnina, não faças caso: 
Tudo aquillo é snvoir·vivre. 

A:\ll1R0S1~A. 

;\luito agrnd.;cida, Lucas : 
Falo-te de coisas sérias, 
E com insulsâs pilherias 
A quanto eu digo retrucas ! 
\'ou no meu quarto fechar-me! 
E que ninguem me appareça ! 
Estou com dor de cabeça : 
Excusam de ir lá chamar-me! 

(Sne nrrebnlndn111e11le). 

Scena III 

LUCAS, ,çó. 

Tem razão, coitadinha ! Eu, no seu caso, 
Tambem arranjaria uma enxaqueca ... 
Qualquer dos dous galans é o mais ridículo. 
Cezar Santos é todo positivo: 
Outro assumpto não tem para a palestra 
Senão coisas da praça. As raparigas 
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Antipathis,1m necessariamente 
Com taes assumptos, e falar-lhes n'isso 
E' o mesmo que se a gente as obrigasse 
A ler nas folhas tão somente a pai'te 
Commercial. r, o Benjamim? Que parvo ! 
Um phenomeno quasi ! O proprio Edison, 
A matutar, duvido que inventasse 
Tão engenhosa. machina de asneiras! 
Entretanto - quem sabe?-os dous rapazes 
São talvez excellentes creaturas . . . 
E' o que preciso a\'eriguar quanto antes; 
Mas para isso necessario fôra 
Que eu conseguisse conversar com ambos, 
Cada um de per si . . . 

(Vc11do e11trnr Cc.Mr S1111tos). 

Oh, que pechincha t • . • 
O Cezar Santos! . . . \ -ou puxar por elle .. · 
Tambem eu ponho agora a minha mascara. 

Scena. IV 

LUCAS, CEZAR SASTOS. 

CEZAR. 

Onde é que se metteu dona Arnbrosina? 
Vim procurai-a. 

LUCAS. 

Foi para o seu quarto, 
Queixando-se de dores de cabeça . 

CEZAR. 

Está naturalmente aborrecida 
Por ter ouvido tantas baboseiras 
D? Benjamim Ferraz. Que grande typo ! 
La o deixei a falar do seu cnvallo 
Que, a dar-lhe 01iYidos, é o melhor do mundo! 
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LUCAS. 

Não; ella niio se queixa das tolcimas 

Do Benjamim Ferraz; pelo contrario .. . 
Acha-lhe certa originalidade. 
Queixa-se do senhor. 

CEZ:\R. 

De mim? 

LUCAS. 

Por certo. 
Pois o senhor não \'ê que a moça é futil, 
E só gosta de OU\ ir futilidades ? 
Falta de educação. . . Oh! cu conheço-a 
Desde pequena, e sei dos seus defeitos. 

O senhor só conversa cm coisas sérias ... 

CEZAR. 

Não hn nada mais serio que o commcrcio . 

LUCAS. 

Pois sim ! \'ão lá dizer-Ih"<> ! ~ão crê n"isso 

CEZAR . 

Falta-lhe então critcrío ? 

LUCAS. 

Do commcrcio 

Elia só toma a sério os armarinhos 
Da rua do Ouvidor. 

CEZAR. 

Xo cmtanto, julgo 

Que o \'elho Ramos, ferragista honrado, 
Foi no commercio que ajuntou dinheiro, 

E do commercio vive, e \"ivc a lilha ... 

LUCAS. 

Elia quer lá saber dessas bobagens ! 
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CEZAR. 

Bobagens? 
LUCAS. 

Esse é o termo que ella emprega. 
Falem·lhe em bailes, falem·\he em theatros ! 
Bem se lhe dá que o cambio esteja frouxo, 
Ou que encontre na praca tomadore!'-, 
Ou que pela manhan subindo a sete, 
Baixe de tarde a seis e sete oitavos ! 

CEZAR . 

Tenho pena, confesso : gósto dclla, 
E dóe-me vel-a assim tão leviana. 

LUCAS. 

Gosta del!a? 
CEZAR. 

De certo, e pretendia 
Pedil-a em casamento ao pae. 

1.,UCAS. 

Devéras? 
Que me diz? Nesse caso fiz asneira! 
Se de taes intenções eu suspeitasse, 
Não me exprimira assim a seu respeito ! 
Pobre Ambrosina ! E ella. com certeza, 
Gosta egualmente do senhor!. . . Que diabo! .. • 
Hei de sempre mostrar-me um criançola l 
Tem graça agora se, por minha causa, 
Perde Ambrosina um casamento destes! 
Senhl)r, não faça caso do que eu disse l 
Ell,n não gosta do commercio? Embora! 
Peça a menina, case-se com eila ! 
O commercio virá depois . .. Que bruto 
E que indiscreto fui! 

CEZAR. 

Socegue, Lucas: 
Se ella não me aceitar para marido, 
Eu não me ati ro ao mar por causa disso . 



ARTHUR AZ E VEDO 

LUCAS. 

Ah! bom! j,i \'ejo que não gosta dei la ... 

CEZr\R . 

Gósto .. . gósto .. . é bonita .. . é bem bonita ... 
\'este-se muito bem . .. toca piano . . . 

LUCAS . 

E bandolim tambem, que é moda agora. 

CEZAR . 

Se é futil, não fa7, mal ; bem sei que as moças 
São, pouco mais ou menos, todas futeis ! 
Sim ... depois de casada ... em vindo os filhos, 
Ha de n'elles pensar, no seu futuro, 
E todo o dia, quando eu volte á casa, 
Perguntará de certo pelocambi09 

LUCAS . 

Sabe que mais? Aqui ninguem nos ou,·e. 
Confesse que se casa co'Ambrosina 
Como se casaria . . . ande, confesse ! ... 
Com qualquer outra moça tão bonita. 
Que fosse filha de outro velho Ramos . 

(Ce::;ar sorri). 

Este sorriso não me engana : é certo ! 

( O..:oute11do n i11dig11nr<1o) . 

Faz Yocê muito bem! (Consinta, amigo, 
Que o trate por você .. . ) Todas as moças 
São parecidas umas com as outras 
Quando se vestem bem, tocam piano 
E bamdolim . E' proprio de pascacios 
Preferir esta áquella. desde que haja 
l~elleza . .. e dote . N'6s, os do commercio, 
Mesmo tratando de forma r fami lia, 
Não nos dC\'Cmos esquecer qae somos 
Antes de tudo negociantes . .. 
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CEZAR . 

Toca! 
Tll és da minha escola ! Tu consentes 
Que eu te trate por tu ? 

LUCAS . 

Pois não! consinto ! 
-O casamento é uma sociedade ; 
Toda a mulher é socia do marido 
Usa e assigna o seu nome, e tem metade 
De quanto lhe pertence. 

CEZAR. 

Isso é conforme . 

LUCAS. 

De direito é conformelt mas de facto 
Tudo o que é d'elle é d"ella, e vice-versa. 
Logo, é justo-não é ?-que a nossa noiva 
Nos traga um capital egual ao nosso . 

CEZAR. 

Tu tens vinte e dois anno;;? 

LUCAS. 

E tres mezes. 

CEZAR . 

Falas que nem um velho ! Não conheço 
Quem tão bem raciocine n'essa cdade ! 
S~ assim pensassem todos, não veríamos 
1 antas desgraças que provêm - pudérn ! -· 
Da pobresa dos conjuges ! 

LUCAS. 

Em França 
Rapariga não ha, bonita embora, 

~ · Que. sen~ ter do~e casamento arrangc. 
~ Aqu1Uo e que e paiz ! , 
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CEZAR. 

E no commercio 

A frnnceza é caixeira do marido. 

LUC.\S. 

Tinha eu então razão quando dizia 

Que n ti tanto te faz uma como outra ... 

CEZ:\R. 

Tinhas toda a razão. A ti, t'o digo, 

Pois vejo que não és nenhum poeta, 

Nem nenhum visionario impertinente, 

Que viva n'uma nu\·em côr de rosa. 

- E's de dona Ambrosina irmão collaço: 

Peço te, pois, que esc;a impressão destruas 

Que n'ella produzi; dize-lhe, Lucas, 

Que tenho aspirações, que tenho sonhos, 

E sou muito capaz de fazer \'tl'sos 

:N'uma pagina até do lh•ro-ca1xa ! 

LCCAS. 

\'ac tranquillo. 

(. l pnrle), 

Cah1u como um patinho, 

E por um triz não lhe esmurrei as ventas ! 

Se,~ nn V. 

L1:c.\s, CEZAR SASTO<:, JoÃo R,rnos, BESJA:IIIM, FERllAZ, 

D. ASGl,I.ICA. 

RA~IOS. 

Então? Que é isso ? Desertaram ambos ? 

A~GELICA. 

Ambrosina onde está que não a vejo? 
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LUCAS. 

Para o seu quarto foi co'uma enxaqueca. 

ANGELICA. 

Qual! minha filha nunca te\·c disso ! 

LUCAS. 

N' esse caso, fez hoje a sua estreia. 

ANGELICA. 

Valha-me o bom Jesus! \'OU ter com e\la 1 

LUCAS. 

Um vidro tenho aqui de sacs inglezes ... 

(A11gelica sae sem lhe dar 011fJidos) , 

RA~'lOS. 

Deixe. Não será nada. A sanhorita 
Bebeu Bucetlas e bebeu Collares : 
Não estando acostumada a taes misturas, 
Sentiu-se incommodada. 

CEZAR. 

Não ; não creia : 
Muito pouco bebeu durante o almoço, 

(Senta-se a e.,;ammar 11111 album de photogmphias). 

BENJAMIM. 

Diz muito bem. Nos calices apenas 
Os labios virginaes humedecia. 

RAMOS. 

Gosta de ver retratos, senhor Cezar? 
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CEZ,\R. 

E' di,·ertido. 

( Ramos scuta·sc ao lr11/o ri<' CerJflr, e vae lhe mos• 

fraudo 05 ,·rtrntos). 

RA'.\IOS. 

Aqui me tem, no tempo 
Em que cu tinha, talvez, a sua edade. 

( Lucas npproximn,se dr Be11j11111i111, q11c está snttado 

"" sojil). 

LUCAS, npartc. 

\"ou penetr:ir n'esta alma de ocioso. 

(.tito, sc11tn111/o-sc no Indo dei/e), 

Quer saber o motivo da enxaqueca? 

Qual mistura de vinho, ! qual hi,torias ! 

R,\:\IOS. 

Esta é minha mulher. Foi bem bonita. 

CEZAR. 

Ainda se parece. 

BE~J..\:\ml . 

Eu desconfio 
Que indisposta ficou dona Arnbrosma 

Por tanto ouvir fa lar ao Cezar Santos 

Em transações da praça. 

LUCAS. 

Pois engana-se. 

R.\:\IOS. 

Este é o meu SOE,'t'O. Já lá está, coitado! 

LUCAS, 

Foi o senhor a causa da enxaqueca. 
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BEi\JAi\111\I. 

Eu? Ora essa! ;'Ião comprehendo ! Explique-se l 

RA:\IOS. 

J\ Ambrosina, quando era mais mocinha. 

LUCAS . 

. f:lla, aqui para nós, é muito tola ; 
Não gosta de o ouvir falar; diz ella 
Que o meu amigo só de s i se occupa. 

BE;s;JA:\IIJ\l. 

Não costumo falar da Yida a lheia . 

RAi\105. 

O fallccido meu compadre Lopes, 
Pactrinho da pequena. 

CEZAR. 

Eu conheci-o. 
Teve uma loja de calçado. 

H,\:\105. 

E' isso. 
N'a rua da Quitanda. - Era bom homem . 

J,UCAS. 

~)la não aprecia o seu e~tylo . .. 
1:: tão mal preparada! Sà lhe agradam 
Palavras corriqueiras ... E' bonita, 
Elegante, não nego, m.1s - que pena ! -

. F'alta-lhe o savoir-viu, e. Uma burguei:a ! 

RAi\lOS. 

EH·st_e ~ o 'freitas Simões, Que foi meu socio. 
0Je e o senhor visconde d'Alcochete ! 

BEN.1 A;>.IH\I. 

.Pois .tenho pena que ella me deteste: 
Tencionava pedil-a em Cl!samento. 
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LUCAS. 

Pedil·a em casamento? Oh. desastrado ! 

)leu Deus, fil.a bonita ! l\leu amigo, 

Nilo fnça caso do que cu dis:,,e ! Pilulas ! 

Por minha causa per.cle a rnpnriga 

Um casamento destes! ~,io ! niio ! casem-se! 

\'irá depois o snvoir-vivre ! Diabo! . . . 

Hei de ser sempre uma criança estupida ! . .. 

RA:\IOS. 

O Gouveia da rua do :\lercado. 

BE~H:\11:\I. 

Não ; eu não desanimo por tão pouco, 

E lhe agradeço até, meu caro joven, 

Ter·me mstruido sobre os gostos della. 

R.\:\IOS. 

Conhece? E' o ~azareth da rua Sete, 

:Mas no tempo em que usava a barba toda. 

BE~JA:\11:\I. 

Eu tratarei de transformar-me, creia ; 

Mas se inda assim nas suas boas graças 

Não cahir, paciencia. . . Outra donzella 

Tah-ez encontre menos exigente. 

O que me agrada n'clla é a formosura 

Com que a dotou a n11tureza prodiga ; 

Outra coisa não é, porque sou rico, 

E ainda espero em Deus herdar bastante. 

LUCAS. 

Em Deus? Sim, tem razüo: é Deus quem mata .. • 

RA:\IOS. 

Este é o doutor Galvão, que é nosso medico . 
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BE:-IJA:\11:\1. 

De bom grado eu seria o seu marido, 
Por ser senhora muito apre~entavel, 
Que faria figura no grn11tl 111011tlc 
E enfeitaria bem um camarote 
Do Lyrico ; entretanto, um sacriíicio 
Não quero que ella raça, está bem visto._ 

• CEZAR. 

Este conheço eu muito: é o João :lloreira. 

BE:'\Jr\:\:J:\L 

Modestia á parte. a um homem desta e&tofa 
Que é· moço, e não é feio, e tem saude, 
E é millionario ou quasi 1mlliorrnrio, • 
E via}>U por to<ia a culta Europa, 
E anda trajado no rigor da moda, 
E faz figura cm cima dJ um carnllo, 
e fuma disto ... 

(Mostra o charuto q"e (11111a, e (a:; 111e11çào de tirar 
outro da al,r.ibâra). 

Quer proYar ? 

LUCAS. 

Não fumo . 

BEXJA:\11:\1. 

A um homem desta estofa nunca faltam 
Mlllheres que o pretendam, que o disputem, 
Que se agatanhem para conquistal·o ! 

(Appro:dma·se de Ra111os e Ce.:mr, que têm acab~do de 
percorrer o n/b11111). 

LUCAS, aparte. 

O outro é tolo e malâ ndro ; este é só tolo . .• 
E' muito facil vel·opelas costas. 
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Sccna \'I 

LUCAS, JO.\O R-"'º"· Ci::7..\R $\'iTO~, (3i;SJA)ll)I FERRAZ, 

Do:-;A ,\sGn,tCA. 

RA:\IOS, a .J11'{clirn, que eull'n . 

Então ? Que é? ... 

,\}.:GELICA. 

?\iio é nada. Aquillo passa . 

R.\:\IOS. 

Nito quero que os amigos !'C retirem 

Sem \·er aenos.-,a chacara. Proponho 

Um pequeno pa-;scio. 

u:1,.-rn. 

E' bem lembrado. 

E' com·eniente um pou~o de e~ercicio 

Depoi<i do lauto almoço· que ti\'ernos, 

E ao nosso Amphytn:io faz tanta honra. 

RA:\IOS. 

Bondade sua, meu amigo. Angelica. 

\' ae buscar os chapi:os deste:; senhores. 

BE~J.\:\ll:'11, i111fo /111sc11r o seu cltnp,•o. 

Então? Xão se mcommode, excellcntissima ! 

CEZAR, itlrm. 

Oh ! pelo amor de Deus, minha senhora ! 

RAMOS. 

\'amos! Não \'Cns, Angclica? 

• 
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· ANGELJCA . 

Não . Fico 
Fazendo companhia á nossa fÚha . 

LUCAS. 

E eu faço companhia a dona Angelica. 

RAi\lOS . 

Vamos então nós tres . Eu vou mostrar·lhcs 
Uma nascente de agua alli no morro . .. 

51 

(Saem Cc1mr, Bc11ja111i111 e Ramos, que co11ti1t11a 

a fala,: i11disli11cln111cule, nlé que n VOtJ se peYca ao 

/011ge) . 

Sccua \ 'li 

:.,UCAS, o. A:sGi-1.ICA, depois AMDROSINA . 

ANGELICA. 

Qual enxaqueca! qual nada ! 
Ambrosina, meu rapaz .. , 

LUCAS . 

Santos não quer ser chamada, 
Nem ser madame Fc1 raz . 

ANGELICA. 

Sabias? 

LUCAS. 

E uma enxaqueca 
Astutamente arranjou, 
Para livrar-se da séca 
Que o papa e lhe reservou . 
O Ferraz alambicado 
Debalde se encareceu, 
E o Cezar - pobre evitado!.....; 
"Chegou, viu, mas não venceu .. 
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A:\IBROS1NA. 

\'ês que menina exigente ? 

LUCAS. 

~o seu direito ella está ! 
E' bonita. intelligentc, 
E tem um dote ... oh, hí lá ! 

Deix"! ! O que não se faz hoje 
Fn7.cr-se póde nmanhan ... 
Soccgue, que niio lhe foge 
O ~eu príncipe <.:1tnr111n11t. 

AXGELICA. 

A galope os des~nganos 
A· casa podem chegnr ... 
Elia tem vinte e dous annos : 
Kiio deve mais esperar. 

Ll"C.\S. 

":\lumento melhor aguarde ; 
::,.;iio é preciso correr. 
Espere, que nunca é t11rde 
Par.t uma asneira fazer. 
Go~to a senhora teria 
Se Ambrosina de qualquer 
Daquelles h·pos um dia 
- Franquéza ! - fos~c mulher? 

AXGELICA. 

Tu não dizes o que sentes·: 

Dous typos elles niio são. 

·LUCAS. 

Deixe·se de pannos quentes! 
E' cada qual mais typão ! 

ANGELICA, depois dt frrtn ltesilnç,10. 

Ah ! se o meu genro escolhido 

Fo!-se por mim, sJ por mim, 
De minha filha o marido 

Scrins tu. 
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LUCAS. 

Eu? 

ANGELICA. 

Tu·, sim! 

(A.mbrosi11a (lpp(lrcce á porf(I e csc11/r1 o dialogo), 

Que outro genro achar podemos 
Melhor do que tu ? 

LUCAS. 

Perdão. 
Sobre outra coisa falemos. 

ANGELTCA. 

Não te agrada o assumpto? 

LUC,~S. 

Não. 
E mais na carta não deite ... 

AXGELICA. 

Ambrosina ... 

LUCAS . 

Tá tá tá! 
Elia é minha irman de leite ..• 

ANGELICA. 

Impedimento não . ha. 

LUCAS . 

Ha, - e um grande impedimento : 
O impedimento moral! 
Similhante casamento 
~eria tão descgual ... 

ANGELICA. 

Desegual porque motivo? 
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LUCAS. 

Não é preciso dizer. 

ANGELICA. 

E's quasi um filho ndopth·o : 
Oc,·es ser franco ! 

t UCAS. 
Vou ser. 

De umn. . . nlugada era filho 
Quando n'e,;tn .:asa entrei, 
E seria um maltrnpilho 
Sem a protecção que ac·hei. 

:\NGELICA, 

E's tolo. 

LUC,\S. 

Se seu "mnrido 
Não me dés,.e protecc;ão, 
Eu m~ teria perdido . • . 

ANGELICA. 

Quem sabe? Talvez que não. 

LUCAS. 

Não! E,;sa·idcia me humilha! 
Eu não pago tnnto amor 
Pretendendo a mãú da filha 
Do meu santo protector! 

ANGE!.ICA. 

Adeus, minhns encommendas ! 
Não me entendeste, rapaz ! 
Eµ não digo que pretendas, 
Puis prcicndido serás. 

LUCAS. 

Se eu me cac;asse com ella, 
Que diriam por ahi? 
O mundo é tão tagarela! 
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ANGL::LICA. 

Ora! que diriam?. 

LUCAS. 

Chi ! 
« O Lucas, aquelle intruso 
Noiva e dote abiscoitou ! 
De confiança uni abuso 
Friamente praticou! 
Parecia não ter vícios, 
Mas vêde o pago que deu 
A todos os heneficios 
Que do velho recebeu ! • 
Já vê que esse casamento 
De modo algum me convem, 
E que .todo o fundamento 
Os meus escrupulos têm. 

ANGELICA . 

São tolos esses assomos 
De dignidade. 

LUCAS. 

T alvez. 

ANGELICA. 

Nós aqui cm casa, não somos 
Nenhuns fidalgos, bem \'ês. 
;'\leu marido foi caixeiro 
E hoje apenas é patrão. 
E meu pae foi sapateiro, 

. Depois de ser remendão. 
Somos,sim, familia honesta 
E temos alguns vintens; 
r.tas, se a fidalguia é esta, 
Filho, tambem tu a tens. 
A razãoporque não queres 
Ser meu genrq essa não é; 
Mas - anda·lá ! - tu preferes 
:Mentir ... 
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LL'C.\S. 

!\lcntir ! Eu? 

,\i\GELICA 
Olé! 

Apezar de não ser finn, 

Claramente vendo estou 
Que nllo go,tas Je ..\mbrosina 

Já cá niio c~tá quem talou. 

r1·,, •• ,ai,:11,·sr, 1/f(IS L11c,1s /0111n •l/1e a passagem). 

LUCAS. 

Xão g<,,.to de Ambrosina? Engnna-se ! Ambroslha 

E" n flor que me perfuma, o sol que me illumina ! 

Suppunha o meu affecto apena-; fraternal, 

Mas hoje. quand,, entrei, alegre e jo,·ial, 

E uma senhora achei na timida criança 

Que do passado meu era a melhor lembrança, 

Deslumbrei-me. e senti que uma tran»formação, 

:O.leu Deus! se me opera\·n nqui no coraç1io ! • 

Xãp póde calcular como os dois namorados 

Me encheram de ciume, e como rev1,i 

Quando, por serem t:io ridículos, os vi 

Perder terreno . .. Oh, niio ! n:1o diga, por piedade, 

Que eu não gósto daquella esplendida beldade ! 

Eu amo·n loucamente, eu 11mo-11 com fen·or ! 

Amor n:1o p<xie huver mamr que o meu amor ! 

Mas peço-lhe por Deus que guarJe e,-,te segredo 

Que murmuro a tremer e balbucio a medo. 

Nilo me devo cas11r com su11 filha, pois 

. Que um aby,mo fatal existe entre nós dois! 

Se o· meu segredo f«ir por mais nlguem sabido, 

Juro·lhe que disparo um re\·olvcr no ouvido ! 

A:O.IBROSI:,,; . .\, 111osl r1111do-sc. 

\'amos! Dispara! O teu re\·óh•e: onde está ? 

Eu quero ver morrer um homem ! \'amos lá ! 

LUC,\ S. 

Ambrosina ! 
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A}.l[3R0S1NA. 

Acho bom, porém, qu::. antes· do tiro 
Com que te ,·aes matar, demos ambos um gyro 
Até a pretoria e até a egreja. · · 

Al'\GELICA, 11 L11rns . · 

'Ahi ten~: 
E's noivo ; aceita os meus sinceros parabens. 

A'.\\BROSINA. 

Máo ! Feio! Escutei tudo alli d'aquella porta. 
Se não dissesses •Amo•, eu cahiria mortí\ ! 
O que te succedeu me succedeu a mim: 
Se tão cedo não vens, talvez que o Benjamim, 
Ou o Cezar-um dos dois- fosse o meu noivo agora, 
Mas tu chegaste a tem;>o. :\ o ver·te. sem demora 
11e pareceu que Deus te conduzia aqui 
Para arrancar·me ao outro e offerecer·mc a ti. 

ANGELICA, ~ Lucas. 

Então ? Que dizes tu? 

LUCAS. 

Digo .. . Não digo nada! 
Foi de tal modo pelo accaso combinada . 
Esta scena de amor, que ninguem ... sim, ninguen:i 
Me poderá dizer:· e.Tu não andaste bem• . 
Estes castellos no ar é bom que os não façamos, 
Todavia, sem ter ouvido o velho Ramos. 
Não podemos saber como elle acolherá 
Esta conspiração ... 

ANGELICA. 

~u vou falar-lhe já. 

LUCAS. 
Já? Isso não ! 

AXGELICA . 

Porque? 
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LUCAS. 

Convem primeiramente 

Desilludil-o de um e de outro pretendente. 

Eu disso me encnrrego. E só de;,ois que os tnes 

Sahirem ... - sahirüo, e cá não voltam mais, 

Prometto-lhes ! ... -. 

ANGEL.ICA, 

J3em bom ! bem bom! 

Al\ll3ROS1NA. 

Isso me alegra. 

LUCAS. 

Só depois eu farei o meu pedido cm regra. 

A~IBROSIXA. 

E o tiro? Pum! 

·LUCAS. 

Dai-o-hei, se á tua decisão 

O ,·e lho oppõe um ,·eto ... 

A~ll3R0S1N:\. 

Ha de lhe dar sancção. 

( 0111.1e111-se 1.10:res). 

AXGELICA. 

Elles de volta ahi vêm. 

A_MBROSINA, beij,11~do 11 1111/e. 

!\lsunile, muito obrigada. 

ANGELICA. 

Se soube::.sem os dois que a praça foi tomada ..• 
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Scena · \ 'III 

LUCAS, D. ANGEL!CA, AMBROSINA, JOÃO RAMOS, CEZAR 
SANTOS, BF.NJA)llM FhllRAZ • 

. RAJ\IOS. 

Que estopada lhes dei! Confessem ambos ! 

CEZAR. 

Não diga tal ! Foi um passeio esplen?ido ! 

13ENJA:-.m1. 

Tem uma bclla chacara. Algum dia 
Hei de mostrar·lhe a minha : um paraíso! 

CEZAR. 

Já ficou boa da enxaqueca? 

AMBROSINA. 

O Lucas 
Um remedio me deu de effeito prompto . · 

LUCAS, ·aparte. 

Só me faltava ser antipyrina .. • 

CEZAR, com esforço. 

N'uma linda cabc9a como a sua, 
Onde brilham dois olhos tão formosos, 
J\ enxaqueca <levia ser vedada. 

A~1BROS1NA, rindo-se . 

Que bella phrase ! 

CEZAR, aparte. 

Decididamente 
Falta-me o geito para as coisas futeis ! 

• 
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BE:-.JA:\IIM. 

A enxaqueca. senhora, é mal terrivel, 
Porque dcs,·ia do ~rabalho o cerebro, 
E o trabalho é u alavanca do progresso, 

E' o commercio, a la,·oura, n indu!>tria, é tudo! 

Al\lBROS1NA, ri11do·st'. 

Falou bonito ! 

BE:-.JA:\11:\1, aparte. 

Decidipamente 
Não tenho quéda para as coisas ~erias ! 

RAJ\IOS. 

!\las que remedio milagroso é esse? 
Durante o almoço esta\'aS macambusia 
(Nem prornste do celebre badejo ! ) 

E agora mo risonha achar-te venho! 
Verias tu, durante a nossa ausencia, 

Um passarinho \'erde? 

A:\IBROSlNA. 

Não vi nada; 

-Mas o facto é que estou muito cQntente. 

RA~OS. 

Bom. N'csse caso, vacs tocar um pouco 

De bandolim. Desejo que os amigos 
Antes de nos deixar te batam palmas. 

A:\IBROSl~A. 

· Com mil vontades. Senhor Cezar Santos ? 

Senhor Forjaz? .. . 

BE~JA:\11!\I. 

Ferraz, excellentissima. 

A:\IBROS!NA. 

Pcyo toda a indulgencia. · 
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CEZAR. 

Oh! 

BENJA~IIM. 

Ora essa ! 

ANGELICA .. 

Ka sala de jantar corre mais fresco 
E o bandolim Já está, 

RA~IOS. 

Para l:i Yamos ! 
Entrem, senhores meus ! 

CEZAR, o.ffe1•ecr,1doo brnro a A111brosi11rr. 

l\linha senhora? 

13ENJA~mr, idem. 

l\linha senhora ? 

A~IBROSlNA, entre os do
0

is. 

Dois? Pois bem! não quero 
Que nenhum se desgos.te por tão pouco, 
E aceito o braço que ambos me offerecem . 

(Srre pelo braço de it111bos) . 

A~GEL!CA. 

Malcriados ! Esquecem-se da velha ! 

RAMOS, o.ffereGcndo-lltc o braço. 

Aq~i tens, minha alfliga: . " 
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AXGELTCA. 

E' pão com rosca. 

RA.'10S, a Lucaç, .Passawlo com A11ge/ica pelo braço . 

Nilo vens? 

LUCAS. 

Por ora niio. Logo que possa 
Safar-se, venha ter aqui commigo. · 
Preciso dar-lhe duas palaninhas. 

RA:\IOS. 

Quantas quizeres, Lucas . Até logo . 

(Sae cr,,11 .-l11ge/ica). 

LUC.\S, só. 

Que dirás, minha m:ic, quando souberes? 



O BADEJO 

ACTO TERCEIRO 

A mesml\ ula. 

Scena p1•imeit•a 

LUCAS, só .. 

(Lucas está olha11do pan o lado da sala de ja11tar, 
de onde chegam os so11s de 11m ba11dolim) . 

Não ha q~ ver: João Ramos não se lembra 
De que .o espero aqui ha meia hora . 
Elle está preso ao bandolim da filha, 
O olhar interess11do, o ouvido attento, 
A bocca abertit, as mií!,)S sobre os joelhos. 
Oh, que velho tão bom ! que pae ditoso ! 
N'este instante ninguem capaz seria 
De arran.:al·o daquelle doce enlevo ! 
Ouvindo aquelles ;;ons melodiosos, 
Elle ·talvez na mente rememore 
O tempo em que.Ambrosina era assimsinha, 
E no seu collo adormecia ás vézes. · 

(O b1mdoli111 cala-se. Appla11sos). 

Elia acabou. O velho levantou-i;e. 
Para este lado olhou . Viu-me. 

(Fa:, 11111 sig11al para de11t ro). 

. Ora graças 1 
Elle ahi vem finalme'nte. Eil·o commigo. 
- Queira Deus que lhe agrade a minha ideia. 
Do contrario não temos nada feito. 

• • 
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Sct•na li 

LUCAS, JOÃO RAMOS. 

R.\'.\IOS. 

Lucas, meu lilho, desculpa, 
E mio me accuses a mim. 
Poi-; quem te,·c toda n culpa 
F'oi aqucllc bandolim. 
Quando ,i pequena dedilha 
As suas cordas, sei lá ! 
Deixa de ser minha lilha: 
E' um anjmho <luc ahi está! • 
'.\linh'alma sinto lc\'nda 
Para outro mundo melhor; 
Não \'ejo nem ou90 nada 
Do que se passa cm redor! 
Se o copc1ró me dissesse: 
< 1 la fogo cm casa, patrão!• 
Talvez por isso niio désse, 
Nem lhe prestasse attcnção ! 
Não me queira<; mal, portanto, 
Se mais depressa não \'Ím; 

,Quem te fez esperar tanto 
Foi aquelle bandolim. 

LUCAS 

'.\las ,·amos ao que se trata. 

R.\'.\IOS. 

Estou sempre ao teu dispor. 
Alguma negociata 
T u me desejas propor? 
Queres que eu seja teu socio 
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LUCAS 

Não. senhor; para tratar 
Aqui de qualquer negocio, 
]javia de procurar 
Occasião mais propicia, 
Sem Cczar nem Benjamim, 
E não iria á delicia 
Roubai-o do bandolim. 

RA:\IOS. 

Oh, meu rapaz! tu me assustas! 
Onde queres tu chegar? 

LUC,\S. 

Socegue; as almas rohustas 
Não têm de que se assustar. 
Uma inverosimilhança, 
Que poder1i fazer rir, 
E' - não acha? - uma criança 
A um ,·clho os olhos abrir; 
No emtanto, o facto é patente! 

RA:\IOS. 

Mas nüo me dirás, emftm ... ? 

LUCAS . 

Trata-se precisamente 
Da dona do bandolim. 
- Os dois moços namorados, 
Que hoje almoçaram aqui, 
Já foram bem estudados 
Pelo senhor? 

RAi\lOS. 

E por ti? 

Lt:CAS. 

Por mim o foram, e juro 
Que nenhum delles convem ! 
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RAMOS. 

O' Lucas, eu te asseguro 
Que siio dois homens de bem ! 

LUCAS. 

E' Cezar Santos matreiro 
Um caça-dotes ruim, 
Que faz questão de dinheiro 
E não faz do bandolim! 

RA:"IIOS. 

Similhante impertinencia 
l\le espanta nos labio:; teus ! 

LUCAS. 

Proponho uma experiencia 
E o aconselho. , . 

R.ntos. 
Ora adeus! 

[)ás·me um conselho ? Ao que \'ejo, 
Inverteram-se os papeis! 

LUCAS. 

l\lal empregado badejo 
De vinte e cinco mil réis ! 

(011Vl!·Se o ba,ulolim}, 

R.ntos. 

Deus te dê o que te falta! 
Ou\'es? 

Lt:CAS. 

Ouço. 

RAJ\toS. 

Piim, plim, plim ! 
Sabes que mais, meu peralta ? 
Nilo resi!>to ao bandolim 1 

(JJ11l'f' relirar-sl', Lucas to11111·/11e a passagem). 

-~ 
• + • 1 1 
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LUCAS. 

\'enha cá! Falo sério! Não se ria! 
Cet'ar Santos não gosta de Ambrosina, 
Ou antes, gosta, como gostaria 

De outr.i qualquer menina 
Que fosse linda e que tivesse dote ... 

Elle quer dar- lhe um bote! 

RAillOS. 

Mas tomo sabes disso? 

LUCAS . 

Ellc cm pessoa 
:\!e declarou que assim pensava. 

HA~!OS. 

E'boa! 

LUCAS . 

Fingi-me um patifão da sua laia ; 
Captei-lhe a confiança promptamente, 
E dei-lhe um vomitorio de poaia. 

E vomitou ? 

RAil!OS. 

LUCAS. 

Duvida ! . . . O Lucas mente? .. . 

RAMOS. 

Não vês que isso foi pala? 
Quiz b rincar, está ,·isto! 

LUCAS . 

Pois bem, eu pela expcriencia insisto! 

RA~IOS. 

Lá vem de novo a experiencia ! Fala! 
Como é que me aconselhas que manobre? 
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Ll.:C.\S. 

Chame·O de parte e diga-lhe que é pobre, 
Que sua filha não tem dote. . . ltwentc ! ... 
E se elle, ou,·indo es~a tremenda historia, 

Não se puzer ao frcs.:o incontincnti, 
As mãos entrcgnrei á palmatoria. 

• R.UIOS. 

Em todo o ca-;o, é boa essa armadilha, 

Porque me cu<staria ver ca~adu, 
Por ter um dote apenas, minha filha, 
Quando com tantos outros é dotada ... 

LUC1\S. 

Eu ,·ou lá para dentro e aqui lh'o mando. 
;\las não tenha ,·crgonha : 

Invente uma catastrophc medonha. 
Suspire, se puder, de ,·t:z em quando ... 
Coisas dirá incri,·eis, conjecturn ; 

:--ão se importe : elle é homem 

Desses que todas as araras comem 
E que<> reino do céo tem já seguro. 
Diga que o jogo e os seus fatacs caprich .. ,; 

Le,·aram-lhe a maquia ; 
Que cem contos <le réis perdeu nos bichos, 
Cem na roleta, cem na loteria, 
E cem na Bolsa ! 

R,UIOS. 

Chi ! que jogatina 
- E o Benjamim Ferraz? 

LUCAS. 
Ora! Ambrosina 

Já tem um bandolim: out ro dispensa. 

RA!\IOS. 

Achas então que o moço ... ? 

LUCAS. 

E' mesmo um bandolim . .. de carne e osso , 
Esse em dote não pensa. 
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RA:'1105. 

Eu creio mesmo que não pensa em nada. 

LUCAS. 

Mas fica essa figura reservada 
Para depoi,;. Eu vou mandar-lhe o typo. 
Meus parabens sinc.:ros lhe antecipo. 

(.Sae). 

S ccna II( 

JOÃO RAMOS. 

E' levado da breca este meu Lucas ! 
Mas não é que elle te,·e uma lembrança 
Que não accudiria a toda a gente ? 
Eu vou mentir. . . mas, ora adeus ! se o faço, 
E' para o bem da minha !ilha amada, 
E a mentira que vou pregar só póde 
Prejudicar ao proprio mentiroso, 
Pois se a pílula engole o Cezar Santos, 
Vae dizer por ah i que estou quebrado ; 
]\<las como a ninguem devo, que me importa? 
Elle ahi Yem. Temos scena de comedia! 
Coragem ! vou pregar urna mentira 
Pela primeira ,·ez na minha \"ida ... 

Sceua IV 

Jo,"io RAMOS, CEzAn SA.i--ros. 

CEZAR . 

Desejava falar-me, senhor Ramos? 

RA'.\IOS . 

Desejam falar-lhe, senhor Cezar. 

{Dn11do-lhe 11111n cndeil'n) .. 

Tenha a bondade, sente-se. 
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······················· ····················· ··································· 
CEZ.\R. 

Obrigado. 

(Se11/a·Sl'. Ramos Sl'11/a·se lambem). 

Estou ás suns ordens. 

RAMOS. 
Meu amigo, 

O senhor, uma noite, no Cassino, 
Minha filha encontrou, dansou com ella, 
E no dia seguinte pela porta 
Começou a passar de nossa cnsa 
Todas as tardes, mesmo se chovia. 
Se á janella a pequena me bispnva, 
Tirava-lhe o chapéo ama,·elmente, 
E lhe sorria assim de certo modo ... 
Achando no senhor um bom partido, 
Por saber, de pessoas lidedignns, 
Que est.-i perfeitamente encaminhado, 
l'nra almoçar commigo conviJei·o, 
E preparei um succulento almoço 
Com algum sacrificio ... 

CEZAR, apartl'. 

Sacrificio? 

RAMOS. 

Para não parecer que eu convidava 
Um namorado, e lhe impingia a filha, 
O Benjamim Ferraz, apparecendo, 
Foi tambem convidado. 

(.4parll'). 

Esta mentira 
Não esta,·a no programma. 

(,Wo). 

O que eu queria, 
Trazendo-o para junto de Ambrosina, 
Era fazer com que se approximassem 
E se entendessem de uma vez por todas. 
Ficam·lhe abertas desta casa as portas. 
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CEZAR, ergue11do-se. 

Muito obrig ado, senhor Ramos. 

RA)!OS. 

Sente-se. 

(Cc;;a1• senta-se). 

Antes, porém, que as coisas vão mais longe, 
Uma revelação fazer·lhe quero 
Imposta pela minha lealdade. 

(Aparte). 

Lá vae ! 

( Alto) . 

Sou pobre. 

71 

CEZAR, ergue11do-se como tocado por 11111a mola. 

E' pobre! 

'RAMOS. 

Muito pobre. 

Infelizmente perdi tudo. Sente-se. 

CEZAR, secco. 

Estou perfeitamente. 

RAMOS, erguendo-se. 

N'esse caso, 
Levanto-me eu tambem, meu caro amigo. 

CEZAR. 

Mas como foi ? .•• 

RAl\lOS. 

CaYallarias altas 1 
Joguei na baixa. 
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CEZAR. 

E perdeu tudo ? 

R,rnos. 
Tudo, 

A começar pelo juiso ... Apenas 
Desse naufragio._me escapou a honra. 

CEZAR, 11nt111nlme11te. 

Mas de que vale a honra sem dinheiro? 

RAMOS, depois de estremecer como se o esbojctcn9Sem, 

Basta ! - não é preciso ouvir mais nada ! 
Lucas, \·em cá ! 

CEZAR. 

Que sig-nitlca isto ? 

RAi\lOS. 

A expericncia fica em meio apenas. 

Scena IV. 

JoÃO RA~1os, CEZAR SAsTos, LUCAS. 

R.\'.\IOS, a L11cns que Cllll'fl . 

Imaginavas que este sujeitinho, 
Ôu\·indo·medizcr que eu era pobre, 
Ao fresco se puzesse incontinente ; 
Pois bem: sou eu, vaes ver, que o ponho fóra 
Da minha casa honrada, e, se o não ponho 
A pontapés, é porque n·esta cdade 
Não ha mais pontapés que deixem marca! 

CEZAR. 

Senhor! 

RA:\IOS, a L11cns. 

Quando eu lhe disse que era pobre, 
!\las que era honrado, respondeu·me, filho, 
Que a honra nada vale sem dinheiro ! 
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LUCAS. 

O dinheiro sem honra ha quem prefira. 

(Viu buscar a be11gala e o cltapéo de Cesa ,· San/os), 

.RA:'IIOS . 

Saia já desta casa ! 

(,1Jov1111e11/o de Cesar.- Com mais força). 

Saia! 

LUCAS . 

Saia ... 
E nada lhe responda : é o mais prudente. 

( Ce:mr e11 coflte os ho111bros, lo111a o c!iapéo e sae com 
a1•1•oga11cia . joão Ramos fica · 11111ilo agi/ado, a 
percon··er a sceua). 

Scen:l. V 

J OÃO RAMOS, LUCAS. 

RA\\IOS. 

Que cynismo ! que despejo! .. . 
Quatro murros merecia ! . .. 

LUCAS. 

Então? eu não lhe dizia? 
l\lal empregado badejo! 
- Vamos hi ! Xão se apoquente, 
Que està sah·a a sua filha ... 
Mas olhe que se elle' a pilha ... ! 

RAt\lOS. 

Não a pilhou fel izmente! 

LUCAS . 

Temos o outro namorado 
E uma nova experiencia ... 
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RA:'.\IOS. 

i\las esse - tem pacicncia -
E' moço muito educado, 
Incapaz de dar-me um couce 
Como aquelle sevandija ! 

(Falrwdo para a p oria por 011de Cesar salliu). 

Ha de haver quem te corrija, 
:'.\leu descarado ! 

LUCAS. 

Acabou·se. 
Não se trata desse agora, 
Mas do Bandolim Ferraz ... 

RAMOS. 

Que tambem me deixe em paz ! 
Que tambem se vá embora ! 
Se um bruto casa com clla, 
Um dia prego-lhe um tiro! 

LUCAS . 

Esteja calmo. 

RAMOS. 

Prefiro 
Que vá de palma e capella 
Quando morrer! 

(Pausa, d11ra11te a qual o vellto p1•oc141·a scre11ar-se). 

Mas que dizes 
Do tal namorado piégas ? 
Já agora accreditoás cégas 
Em tudo de que me avises 1 

LUCAS. 

Não creio que elle pratique 
Uma acção indecorosa: 
Mas é muito tolo ... é prosa .•• 
Presta-se muito ao debique, 
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E de ridículo a dóse 
Que traz em si, permamente, 
Reflectirá fatalmente 
Sobre a mulher que elle espose. 
Ha de ser um desconsolo, 
Meu caro, que a filha sua, 
Sempre que sahir ii rua 
Vá pelo braço de um tolo. 
Elle tem muitas patacas, 
E . ainda ha de herdar de uns matutos, 
Para comprar mais charutos 
E novas sobrecasacas; 
!\las todo esse cobre junto, 
Toda essa bella milhança, 
Entrando em conta a esperança 
Dos sapato$ de defunto, 
Que vale nas mãos de um homem 
Desses - e é grande a cambada! -
Que, não produzindo nada, 
Enormemente consomem ?, 
Quem vive dessa maneira, 
E do seu fausto se gaba, 
Por via de regra acaba 
Por não ter eira nem beira. 
Ambrosina - coisa horrível ! -
Nas mãos desse desfructavel, 
Tem a pobreza provavel, 
Tem a miseria possivel ! 

RAMOS, erg11.11do-se. 

Qual ha de ser o espantalho ? 

LUCAS. 

A' puridade lhe diga: 
• Quer casar co' a rapariga? 
Pois bem : procure trabalho ! > 

Se o senhor assim o avisa, 
Faço todas as apostas 
Em como, voltando as costas, 
Elle aqui nunca mais pisa. 

RAMOS. 

Pois manda·o cá ! 
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LUC:\S. 

\'ou mandai.o. 
Verá como a coisa péga ! 
Fale-lhe teso! 

RA:\IOS. 

Socega: 
Teso, bem teso lhe falo! 

(Lucas sne). 

Sceu a \li. 

JOÃO RAMOS. 

Oh! \·enturoso o pae que lhe entregar a filha! 
-Vinte e dois annos só! Quando este bigorrilha 
Contar os que já conto, ha de ser um portento! 
Aquillo sim senhor, aquillo é que é talento ! 
E' elle a boca abrir, são floNS e mais flores! 
Até me faz lembrar Jesus entre os doutores ! 
Devia tel-o feito entrar na Acndemia ... 
Que brilhante orador, que bacharel daria! . . . 

Sccu a \ ' li. 

JoÃo RA:iios, 13,;:-.JAmM FrnnAz. 

RA:'\IOS . 

\ 'enha, meu caro amigo, e me desculpe 
Se o privei de mais doce companhia ; 
l\las é preciso que nos entendamos 
Sobre assumpto que muito me interessa . 

BENJM,lll\!. 
Antes de proseguir, senhor João Ramos, 
Cumprimental·o quero e11thusiasmado : 
Tem uma filha verdadeiramente 
Artista; o bandoliw, nas delicadas 
.\lãos de dona Ambrosina, divinina·se! 
Ou,·i tres peças cada qual mais bella 1 
Que brio! que expressão I que sentimento! ... 
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RA:\IOS . 

Gosta muito de musica? 

BENJAi\11:\1. 

i\luitissimo. 

R:\:\lOS. 

E que instrumento é o seu ? 

BE~J:\:\lnl. 

Nenhum. 

RA:\IOS. 

BENJ.\,\11:\!. 
E' pena . 

Mas tive um primo que tocava flauta. 

RA:\IOS. 

Queira sentar-se aqui nesta cadeira, 
E prestar-me attenção. 

13ENJA,\ll:\l, se11ta11do-se. 

Sou todo ouvidos. 

RA:\!OS, depois de se11tnr-se la111be111. 

Ha quinze dias, no theatro Lyrico, 
N'um camarote eu estava co'a familia 
E o senhor na plateia. 

BENJAMIM. 

A companhia 
Cantava o .llfepliislofeles, de Boito. 

RAil10S . 

Mas o senhor pouca attenção prestava 
A' l\largarida, ao Fausto e ao :\lephistofeles, 
E do meu camarote não tirava 
Os olhos, com· binoculo ou sem e\le. 
Bom. Nós eramos tres no camarote ... 
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BENJA.\IJ:\I. 

O senhor, a senhora dona Angelica 
E a nossa genial bandolinista. 

R.\:\IOS. 

Ora, niio creio que os olhares rossem 

Dirigidos a mim. que sou marmanJO, 
Nem a minha mulher, que é mulher velha; 

Não é preciso, pois, ser muito esperto 
Para ver que o seu a lvo era ,\mbrosinn. 

(Bc11jt1111i111 SOl'l'i). 

Acabado o espectnculo, na porta 
O senhor esperou por nós . . . por ella, 
Quero dizer, - e suspirou t,it> alto, 
Que a attenção pro\'m:1Jt1 de toda a geme ! 

BEXJ.\.\11.\1, s11spim11do. 

Ai !-não sei suspirar de outra maneira'. 

R.UIOS, "P""'"· 
\ 'á suspirar p'r'o diabo que o carregue'. 

(.llto). 

Já na manhan seguinte o seu ca\'al111 

Passa\'a, com o senhor em cima delk 
E nas outras mnnhnns esse p!ISseio 
Reproduzido foi :is mesmas horas. 
E se á jnnella minha fil ha C!\tarn 
O senhor lhe fazia um cumprimento, 
Caracolando com mais gra,;a, e ella 
Correspondia ao cumprimento. 

BENJ,\.\11.\I. 

\'ejo 
Que tudo sabe. 

R.\ .\IOS . 

Eu sou bom pne. 

BENJAl\llM. 
De certo. 



RA'.\IOS. 

Achando no senhor um bom partido, 
Para almoçar commigo convidei o, 
E, p'ra não parecer que convidava 
Um namorado e lhe impingia a filha, 
O Cezar Santos ... 

BE:-IJAi\llM. 

Onde está? 

RA'.\10S. 

}, luscou-se. 

(Co11ti1111n 11do). 

O Cczar Santos, que comnosco estava, 
Foi lambem convidado. O que cu q11eria, 
Trazendo·O para junto de Ambrosina, 
Era fazer com que se approximassem 
E se entendessem de uma vez por todas. 

BEJ\JA:\ll'.\1, erg11 eudo.se. 

70 

Senhor João Ramos, cu não sei quaes sejam 
Os sent imentos della a meu respeito, 
Porque, se bem que nos approximassemos, 
Inda não conversámos um com o outro; 
Se ella quizer ser minha esposa amada 
E da minha riqueza ter metade, 
O mais feliz serei dos namorados; 
Se não quizer, o mais inconsolavel. 
Inda ha pou.:os momentos eu gostava 
De sua filha pela fo rmosura 
Com que a dotou a natureza apenas; 
l\las depois que a ouvi. arrebatado, 
N'aquelle doce bandolim, que ª!\ pedras, 
Como a lyra de Orpheu, mover podia, 
Sinto aqui dentro uma impressão mais forte! 
Isto é amor, não é namoro; isto 
E' mais que amor, talvez; paixão, quem sabe? 

RA'.\IOS. erg11c11do-se. 

Paixão ? Não exagere, meu amigo l 
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BENJA:\11:\1, idem. 

As paixões,meu senhor. assim começam 
O que é preciso para transformar·nos? 
Um simples bandolim ! 

RA:\IOS. 

Antes que as coisas 
Vão mais longe, meu caro, é indispensavel 
Que sobre um grave as<;umpto conversemos, 
:l.luito mais positivo e m:iis ... 

BE:\IJAi\11;\I. 

Permitta 
Que o interrompa. Eu sei de que se trata. 
Sou rico, sou riquíssimo: não quero 
Coisa nenhuma. Elia tem dote? Guarde·o ! 
Nada tenho com isso. O meu dinheiro 
De nós ambos será. Divido tudo; 
Só não divido o coração, que é della ! 

RA:\lOS, (IP(ll'te . 

O Lucas enganou-se. 

BENJA:\IIM. 

Elia que faça. 
Do dote o que quizer. O meu desejo 
Era espósar uma donzella pobre ... 
Dona Ambrosina tem um patrimonio 
No nome de seu pae ; isso me basta, 
Porque dote melhor não ha que a honra, 

RAMOS, e11tl111si(IS111ado. 

Sim, senhor! Tsto é que é falar! Amigo, 
Quero apertai-o nos meus braços! Viva ! 

(Depo/s do abraro). 

Mas não é disso que eu tratar queria .. • 
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BENJAMIM. 

Então fale, senhor! Ordene! T mponha 
As condições que desejar, comtanto 
Que não me negue a mão de sua filha, 
Porque eu não posso mais passar sem ella ! 
A tudo estou disposto! 

RAMOS. 

A tudo? 

BENJA:\11.M. 

A tudo! 

RA:-.IOS. 

A trabalhar tambem ? 

DEJA:\ml. 

Eu não percebo . 

RA:\IOS. 

Vae perceber. Exijo que o meu genro, 
Embora seja rico. muito rico, 
Tenha um meio de vida ; que: trabalhe ; 
Que em qualquer coisa occupe a intelligencia, 
E que produza, não consumma apenas. 

BENJAMI:-.1. 

Aceito a condição. Não tenho geito 
Para coisa nenhuma n'esta vida, 
Mas estou prompto a trabalhar! 

RA:\IOS. 

Oevéras? 

BENJA~11:\1. 

Faço-me industrial : monto uma fabrica, 
Ou lavrador e compro uma fazenda, 
Ou negociante e abro uma casa. 
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RA:\IOS . 

Bravo! 

BENJA;\IIM. 

Se o senhor consentir, .serei seu socio 
Na loja de ferragens. 

RAi\105. 

Bella ideia! 

BE~JAi\llM. 

Ou serei simplesmente seu caixeiro, 
E a vida levarei a contar pregos ! 
Finalmente, disponho-me ao trabalho! 

RAl\lOS. 

Trabalhará ? 

BEXJA:\lnl . 

Trabalharei, comtanto 
Que não me negue a mão de sua filha, 
Porque eu não posso mais passar sem ella ! 

RAMOS. 

Dê-me algum tempo. \'ou pensar no caso. 

( A parte) . 

Pois já me não parece tão ridículo ! 

BENJA:\111\1. 

Oh ! temos muito tempo : este pedido 
Não é ainda o official ; se o fosse, 
Eu seria incorrecto Ao vir pedir-lhe 
Officialmente a mão de sua filha, 
Vestirei a casaca e trarei luvas . 

( Vae se11l a 1·-sea exa111i11al' o alb11111 ). 

RAMOS, aparte. 

Voltou a ~er ridículo, coitado! 
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Sccna VIII 

Jolo RA~1os, BE.'IJA)m1 FERRAZ, LucAs, depois A:110Ro­

s1sA, depois DosA AsGRLICA. 

(L11cas c11tra e, admirado rlc c11co11trar Be11ja111i11, diri­

ge-se a Jot1o Ramos). 

LUCAS. 

Então elle ficou? 

RA~IOS. 

~leu filho, o resultado 

Da experiencia foi o mais inesperado! 

LUCAS. 

Que me diz o senhor? 

RAMOS. 

O pobre Benjamim, 

Depois que minha filha ouviu ao bandolim, 

Deitou paixão violenta, e ao trabalho se arroja! 

Até diz que quer ser caixeiro lá na loja! 

(A.,'asta-sc e vac pal'a j,mto de Bc11ja111i111). 

LUCAS, aparte. 

Maldito bandolim ! desperta uma paixão 

Que "ªº difficultar n minha situação! 

(A111brosi11a c11tra e, admirada de e11co11trar Be11• 

jamim, dir,gc·se a Lucas). 

AMBROSINA. 

Então elle ficou? 

LUCAS. 

Menina, o resultado 

Da experiencia foi o mais inesperado 

~ 
, ... < · ::»· - • r 
+- d d i') zzd 
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A;\\llROSII\A. 

Lucas, que estás dizendo ) 

LUCAS. 

O nosso Benjamim ... 

Al.lBROSINA. 

Acaba ! Elle que fez? 

LUCAS . 

Graças ao bandolim. 
Deitou paixao por ti, e ao trabalho se arroja ! 
Até diz que quer ser caixeiro Ili na loja ! 

(Afasia-se). 

A;\IBR0Sli'>A, aparte. 

Maldito bandolim! Se adi\'inhasse tal, 
Ou eu não tocaria ou tocaria mal ! 

(E11tra do11a A11gelica e, admirada d e en, •111,ar 
Be11jamim, dirige-se a A111brosi11a). 

ANGELICA. 

Então elle ficou ? 

AMBROSIKA. 

Mamãe, o resultado, 
Da experiencia foi o mais inesperado '. 

ANGELICA. 

Que estás dizendo, filha? 

A;\IBROSINA. 

O senhor Benjamim, 
Quando me ouviu tocar, deitou paixão por mim ! 

A~GELICA. 

Paixão? 
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A:\IBROSl:--A. 

l'aixiío ,·iolenta ! E ao trnbalho se arroja ! 

Até di1, que quer ser caixeiro Já na loja ! 

Ai\GELICA. 

E que intentas Fazer ? 

A:\IBROS!NA. 

(.;om elle con\'crsar. 
Livres do apaixonado havemos de ficar. 
Le,·e papae p'rn dentro e tudo lhe re\'cle . . . 

Diga que o Lucas me ama e que cu sou noh·a delle, 

LUCAS, desce11do e11tu as duns se11J,oras. 

Que estüo a cochichar ? 

A:\IBROSINA. 

\'ae lá p'ra dentro, vae ! 

Lá ir.i ter mamãe, lá irá ter papae. 

LUCAS. 

Com clle ficas só? \'ê lá o que vaes fazer ! 

A:\IBROSINA. 

N'esta combinação não tens que te metter. 

(Lucas c11coll11: os hombros e sae). 

Chame papae. 

ANGELICA. 

O' João, vem cá ; de ti preciso 

Na sala de jantar. 
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RA~lOS, crg11e11do-se, npa,·te. 

Oh, que mulher de juizo ! 
Já tudo comprehendeu ... e quer deixai-os sós. 

Lá \'OU. 

(:1 A11gcth·a). 

(A11gel,ca sae. -A A111brdsím1). 

Um maridão! 

(Sae). 

A~H3ROS1NA. 

Pois sim! 

( Oll1a11do para Bc11ja111im). 

Agora nós! ... 

Scc• ,rn I X. 

BE~JAMIM FERRAZ, A~IBROSIK,\. 

(Bt111tm1i111 está tr1o ('11/retido com o al/;11111. que A111· 
brosma se approxima dei/e sem ser prese11/1da}, 

A:'\1BR0S1NA. 

Senhor Ferraz ? 

(Be111a1111111 esl r,•111c,:e, lcvn11ta·se e dâxa o alb11111). 

BENH~IIM. 

~linha senhora? 

i\ingucm aqui? ... Ninguem !. .. Só nós!. .. 

(Q11,•r retirar-se). 

A:'\IBROSINA. 

Oh! venha cá ... não vá-se embora ... 
:'\letto-lhe medo? 
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BENJA:\'II:\I . 

Estamos sós ... 

A'.\1BR0Sl i\A . 

Não é razão para fugir-me. 

BENJA:\lll\l. 

l\las eu não de\'O aqui ficar. 
Do savoil'-1:ivr<' ás Lis sou firme : 
\'ou para a sala de jantar. 

A'.\18R0S1NA. 

Espere . . . Peço-lhe que fique ... 

BENJA:\ll:\l. 

Devo, portanto, obedecer. 

A:\IBROSL:-SA . 

E' necessario que eu lhe explique ... 
Tenho uma coisa que dize~. 

BENJA.\11.\l. 

Tremendo estou? De que se trata ? 

A.\1BR0S1NA. 

D.:ssa . . . paixão que tem por mim. 

BE;s:JA:\11111. 

Paixão terri\'el. insensata. 
Que de\'O áquelle bandolim ! 

A:\!BROSlNA. 

Pois bem, senhot: de mim se e5queça ... 
Não alimente essa paixão . . . 
Busque outra moça qL1e o mereça 
E tenha livre o coração! 

BENJA:\ll:\I. 

Porém· seu pae, minha senhora .. . 
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AMBROSINA. 

Só do que é seu póde dispor : 
Não quererá impor-me agora 
Um casamento sem amor! 

BENJA:\11:\'I. 

Essas palavras, proferidas 
Pelos se,1s labios virginaes, 
São crueis armas homicidas ! 
Não são palavras: são punhaes ! 

Ar.I::ROSINA. 

Esta satisfação aceite . .. 

BE~JA:\füL 

Quem é. senhora, o meu rival ? 

A:\IBROSINA. 

Lucas, o meu irmão de leite. 

BENJAMIM. 

Elle ? ! No entanto ... 

1 .lpa,·te). 

Amam-se? 

Então ? que tal? 

(Alio). 

A~IBROSINA. 

Oh! - desde pequenos ! 

BENJAi\11:\I, leva11tfo a 111110 no peito. 

Data, senhora, e&ta affeição 
De menos tempo ... 

Ai\lBROSINA. 

Muito menos. 
BENjAi\llM. 

l\las não tem menos intensão 1 
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AMBROSINA. 

Senhor, não vá ficar magoado. 
O snvoiY-vivre assim o quer ... 
Quem o logar achar tomado, 
Outro procure se quizcr. 

BENJAMIM. 

Diz muito bem. 

(Vne buscar o chapéo e a beugala), 

Oh ! fados cegos 1 
Magoa cruel commigo vae ! 
E eu estava prompto a contar pregos 1 
A ser caixeiro de seu pae ! 

(Limpa umn lagnma). 

AMBROSINA. 

Ou!ra o comprehenda ! outra o con!iole ! 

BENJAMIM. 

Vou viajar, pois só assim 
Do peito meu talvez se evole 
O ultimo som do bandolim ! 
- Adeus, ó sonho meu perdido! 

AMBROSINA. 

Não se despede de meus paes? 

BENJAMIM. 

Bastantemente despedido 
Já estou aqui. Para que mais? 
Que Deus a faça venturosa 
Hei de a resar pedir a Deus 1 
Adeus, chi mera côr de rosa! 
Sonho. . . illusão ... visão, adeus 1 

(Sae). 

AMBROSINA, só. 

Pobre rapaz ! 
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Sccna X 

A~mRosrnA, JoÃo RA~tos, LucAs, D. A:-.GEJ.ICA, depois 
o COPEIRO . 

RAi\10S. 

. Ambrosina ! 
Vem cá, filhinha, vem cá! 

ANGELICA. 

Não assustes a menina ! 

RAMOS. 

O Benjamim onde está? 

A:\IBROSTNA. 

Deixou-lhe muitas lembranças. 

T.UCAS. 

Foi-se? 
A:\113ROS1:-{A. 

Foi. . . resar por mim. 

RA:\10S. 

Oh, Senhor, estas crianças! 
Coitado do Benjamim ! 

ANGELICA. 

Mas tu. . . iu nada nos dizes? 

RA:\10S. 

'.\Yulher que posso eu dizér? 
Felizes, muito felizes 
Conto que ambos hão de ser. 

(Entre Lucas e .l111brosi11a). 

Mas como nem um momento 
Eu me lembrei, filhos meus, 
De que era este casamento 
Aconselhado por Oeus ? 
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Como visse os dois maganos 
Crescerem nas minhas mãos, 
Durante vinte e dois annos 
Considerei-os irmãos! 
Não me entrou na fantasia, 
Nem um minuto sequer, 
Que dous irmãos a lgum dia 
Fossem marido e mulher! 
E eu, tonto, andava á procura 
De um genro na multidão, 
Sem reparar que a ventura 
Tinha ao alcance da milo ! 

(Deixa 11dO·OS) . 

A culpa th·este-a, Lucas 1 
Não foste franco, - porque? 
E vocês, suas malucas. 
Tiveram medo, - de que? 

LUCAS. 

Temiam que o casamento 
Não lhe agradasse talvez . . . 

RA~!OS. 

Se não ha impedimento! 
Valha-me Deus, que vocês . . . ! 
Que lodo o mundo respeite 
A suspirada união! 
Beberam do mesmo leite? 
Pois comam do mesmo pão ! 

O COPEIRO, c11tra11do. 

O jantar está na mesa. 

RAMOS . 

Sim, senhor. Póde sahir, 
Mas vá, com toda a presteza, 
Essa casaca despir! 
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(O copeiro sne). 

As etiquetas dispenso! 
Eu para luxos não dou ! 

ANGELICA. 

Do badejo, que era immenso, 
Um b9m pec.laço ficou . 

RAMOS. 

Do tal almoço é sobejo : 
Manda-o da meza tirar ! 

(D. A11gelicn sne). 

LUCAS. 

Mal empregado badejo ! 

RAMOS. 

Meus filhos, vamos jantar. 

8ibliotec.11 Públlc• Benedito Leite 



ERRATA 

A pags. _56, depois do \'Crso: 

Nno póde calcular como os dous namorados, 

leia-se este outro, que escapou ií revisão : 

Tão senhorc~ de si, r isonhos conHndos, 

8 ibliotOQ Pliblic.a a.n.dlto Leite 
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